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i v X o c l i o o » 
IR. J . ALVES DE LIMA—d» Unlver-

• Idade do Paris , c lmrgigo da Heneficen-
c a Portugiieza c d.i San ta C a s a . — E s p e -
c «lidado : moléstias de senhora», das 
vias ur inar ias e p a r t o s . — Resid. : largo 
dos Quayanazcs, 4 . Oonsuit . : r ua SSo 
Bento, US-A (das !2 ds 3) . To lcp . , 301. 

P R F. NASCIMENTO PEREIRA—Ciinl -
ca medira , tom especialidade : felires e 
tuberculose . Resid-ncla, m a Barilo de 
Campinas, 61. C.msultorlo, rua do 8 
Dento. 45. Cor.Milli • • de 1 às 3 h o r a » . ' 

UR. ADRIANO DE BARROS, n - i N i r * 
BEDin—Consu l to r io : rua do Commorcio, 
fi. dn I á i 3 . Kesidencia : rua Ypiranga. 
82. Telephonr, 0 : 2 . ' * 

DD. NICOLAU DE MORAES IlAIÍ ri OH 
— P a r t o s , niolestln» de senhoras o cirur-
gia geral . Com longa pra t ica nas prlnci-
pães clinicas do Vienna e Pa r i s . Consul-
ta« ; r ua do S . Henlo, 45, das i ás 4 
Res idênc ia : rua Seto de Abril , 45 Tele-
phonr , 200. 

XIV 
Reforma pra t ica da Constituição : nas 

cimento a alei tamento da advocacia ad-
ministrat iva, como q u a r t o poder do Es-
t a d o . 

XV 
Emissão de bônus o l iquidaçío reser-

vada dos ditos. 

XVI 
ProhiblçSo do novas plantaçSes, com a 

porcentagem ga ran t ida aos fiscaes feli-
zes. 

XVII 
Augmento de todos os impostos gc-

raes, estadoaes e inunicipac». 
XVIII 

Actividade para ly t ica dos t rens da 
Companhia Sorocabaua . 

XIX 
Remessa dc milhares do contos de réis 

ao Thesouro do Es tado do Rio Oramle 
do Hul p a r a subsidiar inorli. inios na 
guer ra civil. 

XX 
Banquetes, banquetes e mais banque-

tes . 

XXI 
Creaçâo da Commissão Central para 

escolher e apu ra r deputados e ser.ado 
res, ingerir-se na autonomia dos niunici 
pios e, afinal, governa r d.: sucia com c 
governo . 

REDACÇÃO K o p f i c i v a s : 
RUA DE S. BENTO 35-B 

TELEPHONE. 629 
TOMBno 

R I O 

(Commercial Mearam Bureaux) 
I M « , i a 

Hora Bancos 
sacam 

Bancos 
com pram ! Mercado 

9 .85 AM 
10.05 • 
10.JO . 
12.15 P.M 

1 .20 . 
1 .25 . 
8 . 2 0 . 
4 . 0 5 . 

11 28|32 
11 3,4 
11 ü |4 
l i 3 ] ! 
11 8|4 
11 25i22 
11 25(32 
11 25|32 

i l 26(32 
l i lllilll 
11 13ili; 
1! 13(10 
l i 13(1« 
11 27|32 
l i 7|H 
11 27(32 

Estável 
Eslav-1 
Estável 
Es tável 
Plrme 
Firme 
Plrme 
1 iriuc 

K c h O f 4 

DR. ERASMO HO AMARAI.—Da l a-
« l idado de Medicina de P e r l s . Clinica 
medica, com especialidade — Syphilis e 
toolestias du /»lie. Consul tor io : rua de 
S . Bento, 45, de 1 é» 8 horas . Rcsi-
flencia : rua D. Verldlana, 6 7 . Telepho-
ne, 2fiO. 

comini-,-
p rompto a jo-

S. 

DR. BETTENCOURT R O D R I G U E S -
Consnltorio, m a 15 dc Novembro 22— 
Consultas, da« 12 ds 2 da tarde. Residrn 
cia, m a da Liberdade. 57 . 

D R ~ M Ã t T Í T Â S VALLADAO—Cliniea 
medico, com especialidade—moléstias ner-
vosa». sypUHiticas, do c o r a d o e pulmão. 
Residencla, rua da Consolação n. 2, te . 
Jeplione, 652. Consultas, rua da Qnitanda 
1, da 1 hora és 3. 

n u . VIRIATO B 1 U N D A O . - C l i n i c a me-
dice-c i rnrgl ra e especialmente moléstias 
dc» trpamt genito urinários, pi lie e si/-
-hilis. Consultas da 1 i s 3, m a Quinze 

e Novembro, 34. Kesidencia, largo da 
Liberdade, 50 Telephone n. 100. 

DH. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medira (moléstias Internas)—Cons : rua Di-
rei ta . 87, telephone, n. 924. Rcbidencia : 
m a h . João. n . 69. 

A d v o i s a a o s 
OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 

Santos, Es tevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro dos Santos, Osear Moreir», muda-
ram «eu escriptorio da rua de S . Bento, 
n 26 A, pa ra a mesma rua , n . 57. 

D R . DINO B U E N O - ' " b r « . „„ „ r r | " 
p to r io do advocacia 4 t ravessa da Sé, 12. 

DR. JOSE ' TORRES DE OLIVEIRA— 
advooado — Incnmbe-so do serviços na 
capital e no Interior, em pr imeira e se-
gunda instancia. Escr ip .—rua de 8 . Ben-
to, n. 12. Kesid.—rua de 8. Joâo.n . 133 

A lavoura vai convocar uma reunião 
muito g rande . Abi a p p a r e c c r l o agentes 
do governo. Nada se de l iberará . O café 
persist irá em baixa. Uma commissão irá 
a Paiacio, e dahi vol tará cada 
sionado para a sua casa 
ga r a bisca em famíl ia . 

Repentinamente, um caso de Intervenção 
es t range i ra—o os mil contos que o E s -
tado du Bahia diz não te r pago se près-
t a r i o a i sso—rasgará a pustula nacional, 
tomando a expans jo eureipéa conta das 
bordas da ferida e cicatrizaiido-a com 
ca tap lasma do p ro tec to rado . 

Pa r a que luctar ? p a r a que t rabalha 
es tudar , escrever, avisar , p ro tes ta r > Para 
que? se o commcrcio e a lai o:: 
classes que mais sof f rem, n ïo sabem 
reagi r ? 

Nos area»s africanos, o camello. quando 
sento que a carga c exccssivi , :itir.i-a 
ao chão. 

Na deaer to do direito que o íti asil 
a t ravessa , o povo é o camello, a Repu-
blica li o beduíno, a forno, a miséria, a 
desesperança e o dcscrcdito represen tam 
a grande carga nacional. 

O povo é o camello? Qua l ! Nem isso. 
Era vez de a t i r a r a ca rga ao solo. aga-
chasc, e só in ter rompe os gemidos pa ra 

Bancario 
Compradores 
Mercado, Indeciso. 

Bancario 
Compradores 
Multado, es tável . 

I . o n i l r o s , 1 í i 

R i o , 12 
11 h. 

I l 3 ,1 
I l 13;', 

RIO, 1.' 
/ h. 
n : i | i 
11 13(10 

esquecido chronista dos Kehoe que 
lollu u esta casa, t r a z a r e t h : . 

' ' ' v:'-, je, desoladoras e a a lma il 
• 1 ainda pela esperança immor 

pare, 

A.. 

la a i "eií 
sol ! c I l; 

pulo d:.-.h 
o cahlr . Ill 

Idade do 

o. 

t u r a in . 

ADVOOADO—Dr. Pedro de T o l e d o -
Aceeita causas em 1 ' e 2* Instancias e 
no interior do Estado. Emrip tor io , rua 
de. 8 . Bento. 12, hobrado. Kesidencia, roa 
Galvflo Bueno. 3B. 

ADVOGADOS- Drs. José Pedro Mar 
( í .nd t í Cesar , José Augusto Cesar e Ar-
ruino Bol ívar . Esc r ip to r lo : m a de 8 . 
i : .n lo , n. 47 . 

X l o n t l a t a s 
DENTISTA. — O cirurgião dentista A. 

Castello faz qualquer t r aba lho dos mais 
aper fe içoados o modernos da sua pro-
fissão, por preços muitíssimo razôaveis. 
Acceita pagamento em prestações, pre-
vãmente contractadas.— Gabinete e re-
»idfricia. rua Direita, n. 20-B. 

J BITTENCOURT— d e n t i s t a — Exe" | 
m i a todo e analqner t rabalho concernen* 
te á f u a prof issão . Preços modicos. Rua | 
Direi ta , n . 26. «obrado. 

I i n l l o e l r o B 
ALI-REDO C. P E R E I H A - Rua de San-

ta Theruza. n . 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Mare th a 
Deodoro, n 8-A. 

QUIRINO DO CANTO — Escr ip to i io c 
• g ncia. rua de 8 . Hento, 35. 

Lembro á lavoura a conveniência de 
incluir o meu nome na commissão que, 
após o congresso agrícola do 31 do cor-
rente, t e rá c'e ir a Palacio fel ici tar o 
governo republ icano. 

Promct to , se a tanto me obrlg.tr'1: 
cumpr imenta r o governo em v j r so s ale-
xandrino.s. 

Não lhe t i r a r : a prosa : dar-llie-c' 
versos . E isso. porque liüo lhe posso da r 
pancada, quu c o que elle m c r e c \ e re-
ceberia, «e o lavrador republ icano tives-
se a alt ivez e o pat r io t i smo do antigo 
lavrador monarchis ta . 

B a s t a . . . 
Minha penna ta .bem se declara e:.j 

prrrr. 
Santos—1903. 

M a k t j i i I/ÍAv : - o 

Taxa 
de descontos 

Banco de Ingla 
terra 4 % 

líanco da França . 3 ",„ 
Banco da Allciu.i-

ilha 4 
Mercado dc Lon-

dres, 3 mezes. 31 [-J a3 '.'il 
Mercado de Pa-

31 [-J a3 '.'il 

ris, 3 mezes . . 
Mercado de Ber-

2 V. V» ris, 3 mezes . . 
Mercado de Ber-

lim, 3 mezes. . 3 ' :'., % 
Câmbios 

Sobre Paris . . . . 2 5 . 1 3 
• Bruiel las . 2 õ . i i i i 
. Nova-Yoil; 4 80 5;S 
» Oenova . . 2 5 1 3 
. LisbAe 42 1(1 

Cheques 
Tar is sobre l iaüa 100 1:10 
Par i s sobre lies-

panlia 37.i O'i 
Pa r i s sob;.: B-r-

liin 12J ! 
T Í T U L O S 

BRASILEI Z 
Apoliet 

Ouro iS7 ' J4 - \ 79 
1889 1' « 

79 

1 8 9 5 5 1 „ 89 1 .' 
100 Funding") 'o 
89 1 .' 
100 5 «,o Oéste de .Mi-

89 1 .' 
100 

nas 80 ' , 
Premio de o m •> 

80 ' , 

Buenos-Aires. . 1°7 10 Cambio so'>re 
Londres 

Buenos-Ai res . . . . 18 9(16 

A.vu uiül l 

3 I [2 % 

2 5 . 1 3 
25 .17 
4 . 8 6 S 
2 5 . 1 3 
42 I ;1 

100 I ; tO 

371 . '» ) 

122 I3 ; | l i 

ag'i;::i lir„. 
Vui nns e la 

povo. que el', 
I :.:ío conseguiu aimla ven 
•ai.imo. porque, quando tnde 
''•na n-,la de reacção a t j 
' d. combate . 

I i hronl i ta dos Echos i 
• id, ;a que a p p l a u l l n . 
r 'HH'tteu bater-se, quando , 
a vcz, oci upou columnar de -: 

:.i spero de um povo i T 
incohérente, contra os go 

hora tempi,« quo Is nia 

para qua ; 

Ml 1 

I n 

So 

4 Í 5|S 

•e luram, em que ii abundan t í» re'inavr 
". i oui ella, a felicidade dos que t r a t a 
lham, dos que esTorçam por t i r a r c'i 
t e r ra o que de h >m lem n t e r r n . 

•i.i'j raros , entruianto, nesses b rados d 
desgosto os q u i t razem algo de signif i-
cativ» e t raduzem, sci.ïo uma idra de 
fi ni i ta, pelo menos um anceio p 
quer cousa de bom e do puro 

A Família Imperial brasileira, depost • 
com o Império pelo motim de uovem 
bro dl: 89, se deixou nos bons espir i to 
a saudade e o reconhecimento que lhe 
sno devidos, foi. polas uKinifcstaríbg pu 
b.ito.s, esquecida e abandonada no exílio 
c no banimento . 

Agora, t res jornal is tas republicano-
se lembra i de que a Famil ia do orgar.i 
sador de nossu nacionalidade s o i f r j . 
violência de ama peua d^conbe t i i l a n- -
nossos códigos e pedciu p a r a f ila o r 
reito, de que gosam todos os brasi leiro 
d : pisar o solo desta te r ia t m a d a t p i . 
tegl la ainda i„:lo perfi l aug. i . to do So 
berano inar tyr i sado. 

Pela jns ta e próxima sonleiici do Su-
premo Tribunal Federal, abrir-se-go «i. 
breve ii .s banidos da dictadura a bal.:» 
de Guanabara e os por tos brasi leiro» 
D tribuno rio-grnndens», por si p r o p r i ) 
cognominado Jequitibá du f luresla , di.-i.s-
q'io para o Brasil o caminho da honra 
traçado, u n h a de S . Vicente de ÍYira i-
t e r ras bras i le i ras . 

Quem sa lie também se a sentença dr, 
Supremo Tribunal não (• a ponte s'.ih 
dora por onde a Pa t r i a miseranda rir • 
curara a e s t r a d a da sulvaçío. pelo br • 
forte e f idalgo dos herdeiros do Mona 
chá extincto ? 

J i o d. 

mos. tom toda a justiça, morrer , sob o escar-
ne.-i do muiido, estrangulados pela nossa 
própr ia lne;icls ! 

E estamos dearitc dc duas s a f r a s pe-
quena» e sob a acção de uma lei illogica e 
a b s u r l a de proMbiçílo de p l a n t a ç õ e s ! 

Parece que bc incutiu no espir i to 
dos nossos homens públicos a conviceao 
de que o ca fó 6 ui ia licsgraça, porque 
tivemos e f r e a de Ire annoa dc g rande 
do ci.ormc p r o d u ç ã o . 

E ii.lo s abe rmos aprovei tar 
rnncia da n i s s o torra para eliin! 
os outros p r o J u t t o r c s que já f; 
pois nem mais podem aiigm -,.t • 
p rodu tç lo , de ha muito -:'.uc; na 

Imaginei i se o governo fia:, 
f a t to de haver dous annos. como 
passado, de cxce»siva producçi , 
nho e de ' - c i se ' leute baixa en 
preço», con ide-rasse uma calam! 
Iillca o» vinhedos da Toumine 
bisso as covas 
cor tar os rei 
mala 

exi.be-
narmos 
uciam 
a su 

I 
•Hino 

; ro 
plantações e r i - lvi 

rsos aos viticulli,i'es ; 
como p r a g a ameaçadora ! 1-. 

governo fugir ia amedrontado da sua j 
pria sombra, ta l a indigii.itlo • 
vantaria contra elle. Mas ic-nlm i g , , 
ii fraiiecz j a m a i s t o n -, se t 

: di: l-.te ! 

Se a lave , a j « u | ,,ta ni o «jn-r | r-
ccr. se este i u v , não qu-:r scpnl!:.; 
sob a grandeza <!a sua propr ia ti-rr. 
nerosa, que. por te r produzido un. , 
i ifamadu, u.-..i se decida e 

.Si. 
O gov-rno. a pre tex to de e .. 

"o:.tin:'ia a d e r r u b a d a dos ei. ipr g., . : 
b.: es . A- .: .i que. por de , re to 
de dezembro, só honlcm piibi'ead... ! 
ram exonerados ti-js ' argo.s de en: .:'. 
rO» « j l ian te» da Sdperintcn lem ,-. 
ob ra s Publicas, pur não sereiu n. is i 

•-.iri- s f.s s s t \ _ -, es sri 
in ' i ra I. . • João ValladS-, de F: , 

'•''••••s S •• - Pc • -a, José Ida!.: , A 
: K II -, :-, !.•••, 

Desse modo se a p r e s e n t a r ! a questão, 
«e o Imperador procurar resolvlaamente 
uma pendência . K a a t t l tude que fu tura-
mos de pa r t e dos Estados-Unldos tem tan 
to mais razão de ser, quanto a aggrea 
siva posição da Allemanha tan to na ques-
tão do Hai t i , como na de Venezuela, j i 
foi causa de graves commeutarios c 
quanto estão por outro lado desmascara-
das as vistas dessa potencia e i ropéa so-
bre a ilha Margari ta , cuja posição de 
primeira ordem é também ob: :c to da co-
biça do Washington. 

O iir.j i r a d o r ' ii .lll .rrnie p s r e - e ter mo-
diíi.-adi) fuinplctaraente a sua politica 
ileptis da visita, o anno pas«ado, fei ta 
pelo prlnci] : I leurlque a.,» Eatados-Unl-
dos . De dia pa ra dia s e a centi a mais a 
r ival idade d'is interesses eeonomicos aüe-
mSe» e iiorte-aincri '.nos. e. bem assim, 
u.a.s feroz i . i t a m p o industria! se torna 
a lucta dessas duas n a / i e s , u m b u , ln-ias 
dc egual teu .' idade e a r r eganho . 

Ninguém p-<le dizer o que o futuro re-
serva: mas o que desde j i se pódc af i i r -
m a r de posit ivo é qur , s rela " 

acoinpa 

as duas chanc 
grau uiaximo dc tensão. 

qii' 
rias j.i a t t ing 

entre 
. o se 

Ouvimos que 
primida uma dn 
da Agri l i tura . 

por esles dias será sup-
s s e ' , es da Secretar ia 

O cargo de inspector l i t terario. va;-o 
pela nomeação do s r . Peiopidas de Toie. 

ar0 ' ' i de distr ibuidor 
r i preenchido, dc ac-
' a la pe!o Congresso e 

io Ramos p a r a 
lo Forum, i:,V 
•ôrdo tom a lê-

em vi^or . 

esp ' . \ ã o i, n . a r os i 
juizes de P i re i lo de >' Paulo 
dos e Brotas, bacharel» .loaqnii 

de Barros Bar re t to e José 
. 'astro 

t a rges os 
dos Agu-
. Francis-
Pedro de 

O Diário Official, de hoje, publicará 
edital contendo a lista dos svudieos 

jirovtsorios que terão de se rv i r lias fal-
ias que o c o r r e r e m na comarca de 
Bento do Sapu 'ah . 

O rclar 

desc. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rlo 4 rua de Santa Thcreza. 10-A. 

VIVA Á REPUBLICA! 
ORA VIVA! 

I. ista das providencias dadas pela Re-
publica e pelos republicanos cont ra a cri-
se da lavoura : 

agr ícolas e respe-
I 

Decretos de burgos 
cl ivas Indemiiisaçócs. 

II 

Encampação da Companhia Can ta r e i r a e 
competentes adminiculos. 

III 

Emprés t imo do» saldos do Thesouro aos 
banco», cin 1892-3. 

IV 
Colonisação canadense c ou t ras 

Reconhecimento do directorio politico 
de Espi r i to Santo do Pinhal e despesa» 
iccessor las . 

VI 
Cunhagem dos novos nfkcls . 

VII 
C r e a ç l o do imposto do sello sobre to-

dos os ob jec tos . 
v m 

Ar ran jo da vsrgem do Carmo . 

IX 

Emprés t imo externo a type mais baixo 
do que o offerec ido re lo capi ta l i s ta lon-
dr ino. 

X 
C r e a ç l o de om exercito policial e es 

(«doai que devore a qua r t a p a r t e da 
t enda d s E s t a d o . 

XI 
Palacios p a r a a Ins tmcç lo publica, fre-

qaentadoa p e r professore» em maior no-
h e r o do qu* • dos alumuos. 

x n 
Creaçlo de rendosos empregos para os 

parentes e amigos. 
x m 

Aboliçio do voto Urta a « b w r r s n c i a 
< • a j j a r s ç l o obr iga tor ia . 

S. PAULO 
O mercado abriu honteni indeciso com 

os bancos sacando a 11 23|.')2 c 11 3[4 
e comprando a 11 13(!i) c. em toiidi-
ções, a 11 25[32. 

E m b o r a as noticias dos mercados eu-
ropeus de cafe1 avisassem baixa , o mer-
cado, pelas 11 1[2 d a manhã, firmou-se, 
devido a noticias f i rmes do mercado do 
Rio, sacando os bancos, então a 11 3 | t 
o 11 25[32, e comprando sómente a 11 
27 |32 . 

Assim, o mercado vigorou até ás 2 ho-
ras da tarde, subindo, então, a iuda mais, 
a té que, na ultima hora, o» bancos saca-
vam a 11 13(16, havendo le t ras em San-
tos a 11 27[32 e bancos tomprando so-
mente a 11 7|S. 

O movimento do dia foi pequeno. 

Eis a tabe-lla official a f f jxuda honteni 
pela Camara Syadicsl dos Corre tores : 

9 0 D I A S A VISTA 

Londres 11 3(4 II 5 |8 
Par i s 812 321 
Hamburgo . . . . . . . 1002 1013 
Italia 323 
Portugal m 3S3 
N o v a - Y o r k . . . . . . . 1251 
S o b e r a n o s . . . . . . . . sliiOOO 

Extremo»: 
Contra banqueiros, 1111 [Io a 
Contra a caixa matriz, a 11 3; l 

11 13fl 'i 

E m egual da t a 
domingo. 

do anno passado, foi 

S . Paulo, 12 (ás 10 horas . 
Bancario—11 23 |3a a 11 3[4. 
Bancos comprsndo—11 26|32 * I I 13[l'5 

Mercado, estável . 

S. Paulo, 12 (ás 12 horasi 
B a n c a r i o - 1 1 2J |32 a 11 3[4. 
Bancos comprando—11 25|32 a 11 13(1(3. 

Mercado, calmo'. 

S . Paolo, 12 (á 1.13) 
Bancário, 11 3 | 4 . 
Banco» comprando—11 25[32. 

Mercado, es tável . 

S A N T O S 

cio. 
(Communicaçóes da P r a ç a do Commcr-

Bancário 
Par t icu la r . , , , , , 
Marcado,ca lmo. 

Bancário 
Par t i cu la r 
Mercado, f i rma , 

SANTOS, 12 
112,2 m.) 

11 3)4 
11 13(16 

SANTOS, 12 
{th 3.5 m) 

I I 7|S 
11 i % i e 

P r e f e i t u r a . 
O prefeito municipal promulgou hon-

ten: as seguintes leis : 
Auctorisanilo pagamento a Ar thur E . 

Jones, a t i tulo de indemnisacão, pela de-

S t f J i í ^ i t í ^ n v Ã S Í V g i ^ i Â ç ^ i i í r 
Au'jtori8;indo .1 despesa 'le 2:10(í#303. 

com a l igarão da a lameda Uarros coui a 
rua Dr. Abranches ; 

Auctorisando a continuação do.s m'-.'iho-
rrunentos na avenida Tiradcntea a té á 
p r a r a Jos í I í o b c r t o , 

Auctori-saudo o prosftpuimento dos me 
ll .oramentos da avenida Tiradentes até t 
r i o Tio té ; 

Prorogando por t res nip/ea o coi , t rato 
d-! que t r a t a a lei n . 30.">, cie IS de ju-
nho de 18'Jfj. 

—A Prefe i tu ra recebeu honteni o sr-
guin te oflicio da Directoria do Serviço 
Sanitário : 

«Em resposta ao vosso officio sob o 
n 185, de 30 de outubro do p.nno pro-
xinio findo, pedindo seja f r i to o «*xa-
me bac te r iobgico da.s r.arnês e vísce-
ras da vacca que, matr iculada com o nu-
mero 5193, devia sor abat ida no Mata-
douro Municipal, em vir tude de so ter 
verificado, pela inocu la - lo da tuberculi-
na, *r> achar a mesma af fec tada de tu-
berculose, tranpmitto-vos, por cópia, o 
resul tado dn exame feito pelo <lr. d ire-' 
c tor do Inst i tuto Bacteri-dogico do Es-
tado . 

«T".stifuto B,, teréologico do Hstadu dc 
S . Puulu. N. 110. S . Paulo. 7 de ja-
neiro de 11*03. Ao cidadão d r . director 
gera l do Serviço Sani tár io , i.'evolvendo 
junto o officio u . -t*") d i Prefe i tura Mu-
nicipal, cumpre-ni«: d c J a r a r que \ e r i f i -
quei, t an to pelo exa;ne macro e microsco-
pico como pela ino u laa to em cobaias, qi ,-
u refer ida vacca .-joffria de tul/ercalôsi: 
f.'.t -, serosas e dos glanglios lyinphati.-oi-
—-Sjúde e F ra t e rn idade . O director , dr 
Adolpho. L u t z . —Secre tar ia da D i n - t u r i a 
do Serviço Sani tar io . — S . Paulo, !í) d-
janeiro ds 1903. Confere . O av . ; 
Theopliilo Oftoni de Aguiar .» 

—Foi acceita a p ropos ta de M uir'.ro 
à Pacheco para os serviços de ; iai rM 
mento do-, passeios e de reconst rne , lo , 
de p a r t e do calçamento da rua A u r n ' a . 

—A Directoria do Obras foi auctoris» 
da a despender a té a quant ia de .V IT.SyiCt) 
com a coustrucçüo de um abrigo, um 
material de ferro, no ja rd im d i I.u'/.. 

—Foram ordenados houtein os s»'jz;uin-
tçs juganientos : 

1:000& a João Bajdi.sta Carc 'J i . em 
resti tuição, que caucionou para u ti,i 
do contrato do 

melhoramentos da rua 
Monsenhor Andrade; 

1:0729200, a José A gosta , pelo forne-
cimento de areia para a tu rma .ic tal-in-
teiros, nos niezts de 11 uiibro e drt.:eru-
bro ultimo; 

900S, em resti tuição, a Carlos M.ir.< 
importância caucionada pa r s garant ia do 
cont ra to dc calçamento da r : i 2t d" 
Abril, entre Concórdia e I I ' p : homo . e 
1500, a Bertholino Antonio, pelo s-rv i"> 
de illuminaçüo do bai r ro de Agua Bran-
ca em dezembro findo 

—Foi approvada na Iielega i de 
Obras , ú rua do Comniercio. 11.1, a p 'an-
ta apresentada pela s r . Carmine Qua-
r a n t a . 

—Deve compare :r na mesma 
ão. pa ra esclarecimentos, o sr 

gos Antonio Pacheco 

gosto, o desanimo, 
rança pene t ra ram a alma do povo e 
espirito dos for tes . Inconscientemente : 
onda republ icana reilue. p rocurando re-
fugio na [ia; c na grandeza do Impér io 

I ara que i, povo brasileiro possa rc 
ceber em fes ta a Imperial F .uniiia, sus 
peni-, o banimento, para q:;-: a Ini | ,erír 
t auiilia p.issa, sem lagr imas do saudade 
l ucrar d - amor pisando o sóleidu P a t r i a , 
preciso, f justo, c iic .sssario que de S . V. 

Ulte de i-dra sejam t ransladados a r » . 
tos amados de D. I-edro II. 

í-v o coração dos brasileiros j á lhe 
abriu o g rande mausoleo do amor. como 
llie ha dc negar a t e r ra o acon li 
rinhoso e bom que cila disp 
t r iumphadorcs do bem V 

Já começa a Just iça devida ao g rande 
orto e se rão os proprios republicano'«. 

Semprc"á J lu r rn " L ^ V & f f l g ? M T 
das do mais diguo brasi leiro. 

li ego Cl-
eusa ao.. 

alles ".1 1' ,: , '.t 
de Abi, n. 

I deucia - ' i s 01.:a., 1 ' . 
' ra i i in .erár io I,'i a r d " 
valho I iiho. 

O se re is ' j . I n l e 
leni as ' ignado. exor.ee 
( ' : '"• ! I g rupo es J!:I: 
gaba Mar: i Pe :c 
possit :: -.. . xei -

Li:: a dir 
't chefe 
íeologica 

tabeüa 
verba 

de 
coii-

Mauio C o n v o 

No escr iptcr io dcs!a fo l ia encontram-
se á venda g rupos pliotographicos dc .S 
J I . o Imperador D I 'cdro II, S . A. a 
Princeza Isabel c .S. A. o Pr íncipe do 
f i rãa P a r á . 

As pl iotcgraj .hias .são cm dous t ama . 
Ilhos: 24X-Í" C 19X21 c prestam-se pa-
ra qi iadrus. 

Além dissi', ' raz :m o [uc 
assignaturas dos r e t r a t ados . 

O grupo menor custa ;J> 
4 § 0 0 0 . 

O d.- Oudof redo Xa: : 
jUiz sei ' : n ai federal , r.a c 
mação ir.tci.lada contra o a' 
no paseado que demit t iu o 3" escriptu 
rio da contadoria da marinha, Ar thu r 

ac an 

da Cu 
o da re 

do gover-

nAi,. 

í da , 

maior, 

As casas ev : : t . ' s sa r i a s del iberaram 
suspender, seiià) totalmente, pelo m e n , s 
em grande par te , o custeio forneci'!« 
aos lavradores , i de subito por 
esta medida, que os priva do recursos, 
kix. indo-os de mãos a tadas , os faz : 

icro, dir igem-se i 
se obtém me!o-

inclura, do abai: 
'orntarani-nos hoj ' 
: lia cm S . Paulo 
seus colicgas, vin 

ilos do interior , dispostos a a g u a r d a r a 

" 'irr/.,, ru-,1 .-'d"etr -
çao, annr.üando o processo c coníemri: 
do a Faz :nda a p a g a r os vencimentos de 
' i'ios e custas, a té a reintegr içio 
ni.ibiiio fu ic ionario no cargo em que 
aeiíava. 

Dos seu- considerandos 
que. ;;i,is de t empo lega 
r a e ! i d a d e , os f::: 
j e rã . , ,r Jemit t idos cm 
de untarão fr licial por -
incapa-i lade p i n s i e a o -, 
gal.neiite p rovada rc! 
22 de rnare-o de 1 . 

f i tou f innaib 
! serviço, p a 
i n. iiios s i i-o 
i: . : '!'• co 

: i 'ni '_n nnde 
ra! &<•[* 1-

' i. 27Y ' ', de 

ío-os de mãos 
. cm g rande um 
api 'a t . a verr • 

que lhes evitem a ta, . 
•lo:iu das fazendas . Ir 
div.:r :s hnradore .s qi 
t ' T t a de diizeiiti : du> 

reu: 

de d 

repar t i -
. Doiiiin 

' invocada j 
;:::a s i tuação 
le iinpijû tomo 

O t.ist) não é 
'iiiieri'.r o agi r 
es i ir ':::• nte 
e. : .i reunião 
i'i*.o e iipar 

a ill de j ane i ro . 
a união d 

supremo 
mai- de 

dever d, 

os III r r s se , 
e prompte, d 
dissinta. 

E ' preciso 
l"-!i,'o, uma 
um paradoxo 
n a n t e : a lavo 

sinceros ito dizer 
antes da reuuiàt», 

s lavradores são 
a lavoura o meio pra t ico 
remediar a s i tuação ai'ii-

f f i rniar hoje, dcanle d j 
ousa sediça e que parece 

peran te a opinião doini-
ra de São Paulo é uma 

K e i i i i i ã o d e l a v r a d o r e s 

Na reunifio a e f fec tua r - se nesta capi -
tal em 31 do corrente, a Camara Maui-
cipal de I tapct inlnga será r ep re sen t ada 
pe!o s r . tenente Car los Oliva do Mello 
Franco: a de Santa Rita do Passa Qua-
t ro , p lo s r . d r . Joilu Bapt is ta Pere i ra 
de Almeida, e a de Botocat'!, p e ! o s r . dr . 
Miguei de Alvarenga. 

Licenças concedidas hontem pelo se-
c re ta r io da Jus t iça : de 30 dias, ao pro 
moto r publico da comarca de 9iío Ma-
noe., bacharel Antonio Macedo Simões; 
do 60 dias, ao 2° tabe l l i io de na tas 
respect ivos annexos da comarca de L'ba-
tuba, Joaquim Arantes de Bi t tencourt . 

O governo remet teu duas via» dc le-
t r a s aos commtssarios de immbiraçfto em 
Oenova e Napolea, correspondentes so» 
honorários desse» empregados em dezem-
bro ultimo, sendo ao 1", de francos 
1698,27 e ao 2°, de 200 f rancos . 

A SuperlntendencIa das Obras Publ icas 
vai enviar pa ra Bantoa uma machina de 
exper imentar cimento, a f im de ser utili-
sada pe la commissto de |Saaeameirto da-
quelia cidade. 

g rande r iqueza, pn!pavel, creada, tau-
gi ie l , real p i r a mis e real p a r a t o d . 
o inundo. (I caf.í é um género do con 
sumo universal, consumo que tende a au-
gmenta r e que tem aiigiuentado sempec. 
de modo assombroso a té . Silo Paulo não 
piWe perder a posição privilegiada, que 
Ih deu a na tureza e que. é a maravilha 
dos ei onomista3, de ser hoje quasi, e 
amanhã, talvez. M a t a i i i c n t e , o monopo-
lista de ura género de consumo nniver-

F.-te gentto precisa de ser efficsz-
nientu defendido hoje, como se deícn-
dem a» vida» e os lares, que elle garsn-
te , pois quei ram, ou nào, elle é de fa-
cto a esperança, é o fu turo , ó a abas-
tança do a m a n h ã . Os Estados-Unida«, 
coin seus o i tenta milhões de habitantes, 
deile necessitam; mais dc duzentos mi-
lhões do europeus precisam de compral-o 
e o compram dia a dia aos milheiros de 
saccas. 

A verdadeira posição de 515o Paulo, no 
ponto de vista do commercio internacio-
nal, deve ser a do general que, num mo-
mento supremo, na imminencis de uma 
bata lha em que se decide da independên-
cia e dos destinos da sna pa t r ia , faz aia 
sppel lo aos esforços desesperados de sens 
guerre i ros pa ra anniquilar o i u imi fo . 
E ' jus to lembrar que esta s i tuação dlff t -
cil em que nos achamos é, ao mesmo tem* 
po, a única, a verdadeiramente azada a 
oppor tuna que a Providencia nos p r o p o r -
ciona p a r a esmagarmos e s nosso* com-
pe t idores . Se pe rdermos es ta occasiào,; 
c o m as e icepciouaea condições do i 
de B. P a l i o p a r a a cultura ê«.-«fé, d a r 

A imprensa de Sant iago, commcntando 
o t ra tado d. equil íbrio d;:s esquadras do 
Chile e ' i ücpublici i Arge*::iina. condem-
na n i :"la -!-'S navios em const::.- e i o 

A [-. 'P Slio, at tr ibiie-se ao prc.sidént 
da Kepubti^ii esta pl irase: . quan to mais 
navios tün l ianos em caso de um conllicto 
com pote:., ia eu ropca , maior iudeiuuisa 
ç á i i. erá ex ig ida» . 

; ii.iào i!a i . a m a r a dt^ ."pulados ' 
f avorav i ; ac.i g randes „nnumentos fie 
Chile, afim dc i m p e r a r no Paeil fj.i 
mesmo modo a Rcpubli a Argentina, con-
so!i i:: i;i- i e s t ão as suas r > e s 
• "i, .. i • 'oderd tamiie :i , 

af. . : dn h • ia..er r e spe i t aua . 

Diz 
• \ ! 

O 
para re 

::n tc iegramnia de 
i;iuia-_ã'j des ta ci 

: : a >;: ia du ii.vasí! 
ort :-rio-graudcr,sc pe!a ' 
ama energicas provi-'--

i-.er, i i E s t a d o 
j i lalquer 

Ucas. . 
coia «I..I 
d r . I. . 
a ' -ha ia e 

: a I.: 
de (i-

10 -i es '• 
go.io -: 

la Agi i . a ! 
'.'.c::i * i seguinte officio il 

1 :.:: s.io Oeographie'a e I 
• Tíemettendo-\os a in' !usn 

atribuição dos créditos da 
S gnada para os serviços a ca rgo dessa 

m missão, no exefeicio de lSl.ej, reitero 
1 recommenduçio do aviso c i n u i a r de 7 

do corrente, dc modo que, não só não 
haja excesso dc despesas « tb re as quan-
tias constantes dc cada um dos referidos 
1 r* lit . i >r couta dos quaes não serão 
admit t idos dispêndios que não estejam 
ex pressai • .lu previstos na di t» tabeiia. 
corno tamóeiii fiara que u respect iva ver-
t i or JI ' -ataria possa apresen ta r saldo 
r.o fin. í j cx.-i -. : : , co:..-/ e ii.diii.er.sa-
\el 

P a r a as despesas, que deverão correr 
P ' l j credito II deveis submet ter d ap-
provação deste secretar iado, previamen-
te. a tabeiia das gratifie-ai/jes, de aeeór-
do com o a r t igo 4" do d e ' r e t o u . 513 
de .'il dc dezembro de lt-ü7. 

Antes de réalisai- qualquer despesa, 
P9Í, Ç f t S t e j J S C i t í á i t o a . l l I , IV e V, de-
necessários p a r a todo o ai.no, ou" par te 
deste, se nào fór possível a pr imei ra hy 
pothese, justificando a sua neee-sida'" 
'.oui a exposição dos servi ,os a réalisa 
c a demonstração das i specti ' .as des 
pesas . 

P a r a as despesas não previstas qu 
tenham de se r b". adas á ton ta du credi 
to X, deveis pedir.- com justifica. 5o, 
auc to r l saç ío precisa para effectuai-as, 
medida que cilas se torur: i necessárias 

A tabeiia de distribuição dos créditos 
para a Commissão f ieograpli ica e Oeolo 
gi' a, no presente exercício , a seguinte 

a ra o pessoal de, nom. a-
ção c gra t i f icações 

Diversas despesas—salár ios 
de t raba lhadores em ser-
viço e campo, dÍHrias e 
ou t ra s despesas de via-
gem ao pessoal teehiii o 
rviço Meteorologi. 

li.n to* Botaniru. . . . 
Alugue! dc casa 
Transpor te em es t r adas de 

f e r r . , . 
Xpedi.-nte — papel , t in ta , 
peni;.IS, obj tris de . -
c r i j i lono e despes s iu::i-

Criminosos assassinados 
Conflirme honteni noticiámos, acha-se 

nesta capital o alfercç Joüo Antonio dc 
Oliveira, que part iu, ha c í rca de 15 dias 
para o interior do Estado, af im dc ca 
p t u r a r diversos bandidos que assal tavam 
dc emboscada, os v ia jan tes . 

Esse alferes, tendo regressado ante 
lionterii, informou os jornaes da ta rde 

' - ' g a . n t e desagradare i acontecimento 
u u r . Cardoso .de Almeida, tendo co-

nliecimeuto de q„e o criminoso Hento 
t -irii. , de O :-,',.:ra juntando-se a I.uiz. 

L,Illiano, vulgo ÍSuhiuninho. c a ouiros 
bandidos, p r a t i e a i a toda a sorte de dc-
ae.us nas es t rados dc S . José do Rio 
I reto, fez [ a r a aili segui r aquelle ofli-
cial, a f im dc ef fec tunr á iap»ura de to-
do» elles 

O of f i ia! par t iu fazendo-se 
uhar dc numerosa es -o l ta . 

Ao chegar i.o locai indicado os bandi 
dos. que se achavam a rmados dc carabi-
nas o revolver- resist iram í prisão, ha-
vendo por isso ir , g rande tiroteio em 
que tomaram pa r t e os bandidos c a for-
ça policial . 

. B e n t o Quir i : : , de O.. . eira e I.uiz Ba-
biano tombaram na lucta varados pelas 
balas da escolta, c ,quanto que os demais 
bandidos se puzerain em fuga, abando-
nando os corpos dos companheiro» 

Dous toldados !. aram feridos a bala 
segundo consta 

Terminado o tiroteio, o alferes Olivei-
ra mandou Inhun.ar os cadaveres e ap-
prebendeu dous revdlvers , duas carabi-
nas e duas facas . 

Não é a pr imeira e nem a segnnda vez 
que t emas a noticiar lacto., da uauir.-z.a 
deste . 

Quas i todes as Vezes que o alferes João 
Anton,ei de Oi lve i r . t Incumbido dc » f f , , 
e tnar .npiura» i.o interior do E s t a d o , os 
crmii! osns resistem o sáo p o r isio assas-
binados pela policia. 

O s r . Gastão dc Almeida e fciha pro-
P 6z ao governo cncarregar-se da co.iser-
va.,:..i lia es'.r:.da Jc Iporanga a Apiahv 
mediante a quant ia de «38333 por fcilb-
metro, durante o corrente anno. 

Vai dizer a respei to a Superintendên-
cia dc Obras Public, s. 

O juiz de Direi to dc S . Carlos do Pi-
r. .al va. fornecei* cópia de processos aos 
çond»,:.:iados José Roqucllc e Domingos 
Daniel f. a m a r d a . 

Obt iveram 30 dias de iicen. a o a l fe res 
da g u a r d a tiviea, Es tevam Áflnnso Sa-
batier. c a p r aça Joaquim Oon- alves 
u a r . n a . 

Mm mn 
Prémios e brindes 

Mercado do caft 
O Iíavrc abr iu calmo, a 32 1|2 f r aa toa 
m baixa dc 50 cêntimos: I I a „ . h „ r » n ' «om 

calmo, 
cêntimos; Hamburgo, 

porem firmo, a 27 pfennigs, sem 
«iteração; Londres, estável , a 27 shi l l ing* 
«em alteração, e Nova-Vork, inal terado • 
5 pontos de ba ixa . 

Ao meio-dia, nSo houve a l te raç ío no» 
p reços do Havre , tendo-sc dado uma bal' 
x o p a r d a l dc l i l dc p fenn ig em Ham-
b u r g o . 

A passagem foi de 25.359 saccas. 
Ent raram em Santos. 25 .053 sacca« I 

n o Rio de J a n e i r o , « . 4 0 0 saccas . 

O mercado em Santos esteve h o n t e » 
um pouco mais f raco que o dc sabbado , 
devido á baixa dos mercados es t range i -
r o s c á firmeza do cambio . 

Os negocios foram ef fec tuados na bass 
max ima dc 4 5 1 0 0 . 

Vendas declaradas. 2 2 . 0 0 0 sacca». 

MERCADOS N A C I Q N A E 3 
(Telegrammas d O Commerclo d» Si» 

Paolo) 

SANTOS, 1 2 

Vendas de hoje 
Base niaxiina, 4$100 . 
Mercado, f r a c o . 

En t radas . . . . . 
Desde o dia 1 . " , \ 
Desde 1" de iulho . 
S tock 
Média 
P a u t a semanal, 110 réis." 

CaM despachado . . . 
C a f é embarcado . , , 

S a b i d a s : 
Euroi ia 
Estaoos-Cnidos . . t 
fíueuos-Aires . . . , 
Montevideo 

SACCA» 

22.000 

2 5 . 3 5 8 
1 8 5 . O U 

B « 8 5 . 0 1 1 
1 . 2 7 1 . 7 0 8 

10 .819 

4 1 . 6 2 3 
3 0 . 0 1 3 

127.839 
4 5 . 0 4 1 

lh7.20l ' SXl 

7' ':l)l)lliilíil 

I.IIDOOÇIXKI 
*'. 11X^000 

í'0%000 

i.iteii :N 
1er,ci I 
• I ' sa-

nto de c ri 

i o previst 

T o l i ! 

spo..-
3:6f'0«000 

3008000 
.'"'.i':>íOO-

:'iL4.10' laOOO 

•I- Aliiiei' 

ilirigiii l'Oll-
Mu-

Obt-ve vinte dias de : 
l a r sniiitai. . . eiii itii.i. 

Valladáo I ' a l ta P r e t a . 

* h 
O secretario do In ter ior 

tem a seguinte c i rcular às 
nipaes do Estado : 

• Tendo sido des ignado o dia I» de Te-
rciro proxim , vindouro para e f fe t tua r -

se a eleição, não s.i para o cargo d 
ce-j.residente da Republica, no período 
de 1902 a 1906, mus também para os 
deputados na legislatura de i:iu:i a I90n 
c para a renovação d., terço do Senado, 
convém que, para sua rcalisação, d-ds 
as providencias necessariss , -ms termos 
da lei federal n. 35. de 20 de inneiro de 
1892 e instrucçôcs a que se refere o de-
creto n. 4 .695, dc 11 dn dezembro de 
K 0 2 , as quacs fo ram publi. i da s no l)ia-
rio Official do Estudo, n . 27o, 'ie 11 
do mesmo mez c a n n o . * 

Diz uin te icgramina de I.omlre» : 
. «Parece qoe o an tagonismo dos Estados-

Unidos contra a Allemaiilia não se mani-
fes ta rá tão seimente na questão de Vene-
zuela; e « S hosti l idade apresentar ia ten-
dência para revest i r f i r m a mais grave, 
se se confirmasse qne ura syndicato al-
iem ão suscitado e sus tentado pelo impe-
r a d o r Guilherme es tá decidido a dispu-
t a r a coustrucção do Caua! luter-Oceani-
c o . 

O Kaiser deseja ap rove i t a r as hesiia-
çòes entre os Estado»-Cnidos e a Coliiin-
bia para fazer p e n e t r a r a sua influencia 
na America Cen t ra l . E ' sabido que um 
g r u p o de banqueiros al lemães submetteu 
ao governo da Coinmbia nm prograrama 
pa ra ella vantajoso sob o ponto de vista 
pecuniário. O plano que a Allemanha 
tem em vista com essa politica, que evi-
dentemente dimana do governo, é esbu-
lhar os Estados-Unidos da preponderân-
cia qne ganharam Ser i a loucura acredi-
t a r que oa .yankee», a i o lhes accei ta r io a 
contenda . E ' cer to que a dout r in i de 
Monroe não i e s t r i c tamente appiicavel no 
caso acinal, mas não o é menos Que oa 
Eatadoa-Unldo» por p reço algum p«rmit-
t i r i o á Aliemaolia, c u j a politica interea-
aada e ambiciosa é conhecida, implan-
tar-ae de qualquer f ô r m a tio aólo do no-
M "<w»tiaente, 

j- •; nina de hontem : 
K i '•onvocada em S . ir'ai.lo. para o 
M • orrente. uma grande reunião 

n ' • • « iituntes da lavoura, afira dn se-
i ; ! i • -siT/.udos discutidos e votados 
•j <' 'S tendentes a t i r^r a pr imeira 

(Jus! ;.i do palz i.'it ir^menda crise em 
i« S' debate . 
r a r r . - c que, infelizmente haverá ouern 

prof i nessa reunião por uma cjnisaSo 
•le j.x[iel-moeda como pr i iu ipal medida 
<]<• salva-.lu K' esse preconceito d< . 
I'! ' sciudibilidade do papel-moeda nos pai-
/»•s novos» explorado pelos mais ladinos 
que nos trouxe ao estado cm qu< r.os 
achan:os. .N.lo pôde haver hoj" qu<":i de 
h a c o n t a t e procederem das en. iss^ 
a jacto continuo es ta l iqu idar \o e esta 
crise m;t* a i ru inara in o Hrafil em f r e 
veito de mui poucos n, 'mente. 

K' de esperar que i a reunião ios ro 
presentantes da . ulta e atlea.-itada lavou-
ra paulista seirMliuntc id«a «eja r^p^-lli 
da, porque não s t r á de aslra-.iir antr» 

cj i i ipicta perdiç-lo • 

"0 CQMI3 OESlü PAIIlfl" 
AOS 

A S S I G N A M E S 
No empenho de proporc ionar maiores 

vantagens nos seus aisigr,antes, 0 Com 
mercio de kilo Fimlo resolveu, á imi. 
tação dc muitas das mais impor tan tes 
folha« uuropont- • *rr,b*,;nt.nnr «J.ll..:. 
NOVOS, VARIADOS E VALIOSOS PlctTlIOS 
os quae» s e r io sor teados en t re os assi-
gnanies de anno. Quer isso dizer que 
queiji t o m a r uma ass ignatura por um 
anno, ou refornial-a pelo mesmo espaço 
de tempo, terá direi to, n ío só aos brindes, 
como ao sorteio, pelo qual scr3o distri 
buídos t o o v a l i o s o s p r é m i o s 
áquella classe de ass ignantes . 

0« ASSIÍJNANTES DH SCMK.HTnE te rão 
direito a duas obras a escolher: O Tron-
co do Jpe, por José r.c a i .e .v-ak Iru 
ccm-t, p o r José de a i .e .vcah ; A Escra-
r n 1,entra, por ueii .vai.do oi j imabãe» : 
.1 Rota do Adro, j - j r ha-noei. u a i i i a 
RODRIOIJES. 

Além desse brinde, rcceberSo os as«i-
gnantes de semestre mu r e t r a t o de Saa 
Majes tade o s r . D . Pedro II 

O briude f im, a que terá direito quein 
tomar ass ignatura annual, ou reformal-a 
pelo mesmo per io . . . . e.,:sta de duas 
obras acima ciUda*, « . -e t . to do 
I m p e r a d o r . 

Todo» os brindes p idem ser , . | „ s no 
nossa escriptorio, onde cstüi expostos. 

Ao q c -,lista, 
•lera! ;unto «s bai 
dirigia um offi- ,o 
dade de Medicina 
a fals i f icarão de i 
alü apresciitadi.s 
ac taafa iente '•,:.-,i 

X- s»e oir; ; . o 
pede que se: . ; 
f a c t o . ' 

fiscal de gover. o fe" 
as ,ie p repara tó r ios 
o dirccle: ia 1 Seul-
o Rui comr.ninieandi. 

lie ' ados 
L.a' 

Confereii ' ion honte 
dente de, Es taco o -si 
ter ior e Jus t i t a . 

Chamamos a 

leitoras pa ra a no:i 

E PBEMIOS a erre 1 

s ignantes de 1903. 

a t tenc 

a sol i 

exau es 
• o que 

presi-
do in-

lo uos nossos 

e o» priNDF.s 

i-ios f eios as 

O sorteio se real isará no dia 31 d e 
janeiro próximo f u t u r o . 

Os prémios, entre os quaes ha muitos 
de g rande valor, sendo que os menores 

dc p r e ç o superior a OJi, constam da 
seguinte l ista : 

Da acredi tada crystal ler ia Gekmama , 
i ropr iedade dos s r s . Conrado Sorgenicht 

k C , t r ico appare lho completo para 
copa, composto de s e s , e n t a e oito pecas 

c r y s t a l : 1 dilo azai veneziano, com-
posto t ambém de sessenta e oito pecas : 

2 j a r ros finos, sort idos, cada um consti-
tuindo um premio; 2 serviços, dc jarro 

bacia, cada qual consti tuindo um pre-
mio ; 15 dúzias de copos finos de crys-
tal, cada dúzia constituindo um premio • 
28 ineias-tliizias de copos dc crystal gra-
vados com a inseri p:,ao Lembrança d'O 
Commcrtio de .'ião Paulo, cada mela-
dúzia sendo um premio , 12 bengalas fi-
nas, da casa A InroBTADOHA, rua Direi-
ta, *-A : 12 canivetes finíssimos, de ?bo 
de pura madrepérola e lamina Bodoers ; \1 
t esour inha , lie inoias, om as competentes 
bainhas de couro, para bolso, uns e outras 
da ' a sa do s r . Jai iuai io Loureiro, Ao 
B o i k Ao I MVERSAI. gua rda chuvas 
d.- para seda, ar t igos da F a r r u v ur. 
*- H a Pr os i e So l , p ropr iedade 
Jose dos SniilrM .- r 

C a f é baldeado hoje: 
N a Paulista 
E m Silo Paulo 
öorocabana 
E m Cainiio Limno . . . . 
N o Braz . 
N o P a r y 

Total 
E m egual da t a de 1902 

17 .588sacca* 
1 .945 > 

775 s 
301 • 

4 . 7 5 0 • 

2 3 . 3 5 9 > 
foi doming*« 

(Commercial Telegram Bureaux) 
s a n t o s , 12 i l l , 30 m.) 

Mercado, ca lmo. 
P a p e l particular, 11 13[18. 
Good aterage, 3 J 9 0 0 . 

SANTOS, 12 (1, 15 t . ) 
Mercado, calmo. 
Oooil acerw/e, 3.Ç900. 

" i v T n q . IO 
Lul.lll • 

Good accrage, 3$900. 
P a p e l particular, 11 7[8. 
En t r adas , 2 5 . 9 5 8 saccas . 
Sahidas , 31 .288 saccas p a r a Xova-Vork. 

no v a p o r Egyptian Prince. 
Stock, 1 . 2 7 1 . 7 0 8 saccas . 

r i o , 12 
Mercado, f i rmo. 
Cambio, 11 27(32 
Café , typo 7, 4 3 3 5 0 . 
E n t r a d a s , por cabotagem e t e r r a d e » 

t ro , 4 . 3 7 o saccas. 

F c c l i a m o i i t o « l o s m o r c a d a g 
e i a M t <f<; j a n e i r o 

(Commercial Telegram Bureaux) 
n o v a - v o r k — Calmo. Üaixa de 5 pott, 

Vendas , ." 000 saccas, 
O disponível, inal terado. 
T y p o 7, 5 I j t , typo 8, 1 7[S. 

i i a vue — E s t á v e l , iiaixa dc 1[4. 
Vendas , 15 000 saccas . 

iiAMiir-iioo—f a lmo. Alta p a t d a l de l i 4 . 
Vendas , nada. 

i í i n i i rE s — C a l m o . Alta parc ia l de 3 X. 
Vendas, 7-iKio saccas . 

tos 

MEZ E S i f r e ç o s 

NOVA \ OIllí 

Março 
Ih » 

Março 4 .45 4. :'i!i 
Maio 4 .65 4 , 7 0 
Se tembro . 4 t!."i 5 . 0 0 
Dezembro 5 .15 5 . 2 0 

IIAMBI.-RGO 
10 9 

Março 27 27 
Maio 27 27 
Setembro . 28 28 j'L 
Dezembro . 29 29 

10 
32 
3 3 ' 
3 4 ' ; . 
35 

10 
2 7 
2 7 [ 9 
2 8 | 9 

I 2 9 | f i 

33 
33 '/, 
34 V, 
35 '!. 

9 
27l 
27 |9 
28[9 

Vai ser aber ta cwicorre;. ia pubilca 
p a r a a conserva-ão da» es t radas de Cer-
queira Cesar ao Oleo, do Oieo n Santa 
Cruz do Rio P a r J o e a Sáo P Iro do 
T o r v o . 

A Superintendência das O j r s s Publi-
caa vai despender .".98$ com a i:ga.,âo de 
agua no segundo pavimento da cadeia de 
Campinas . 

O d i rec tor da Escola Polytechnica foi 
anc tor i sado a despender 7:.i!«i». , om a 
acqu i s iç io de objectos necessários áquel-
1« estabelecimento de ensino. 

O secretar io da Agr icu l tura mandou 
p a g a r 183*400 a Francisco Domingaea 
Lopes , p o r diárias a qne tem direi to 
p o r se r r i çoa p res t ados no noeleo colonial 

« Sabaúaa , em dezembro u l t imo. 

- . 

Santos Ma e 
O « p r é m i o s ; , e l i a m n e e x -

p o s t o s n o n o s v j o e s c r i p t o -
r i o . 

Nota importante: 
S ó t e r n o d i r e i t o n o s l , r i n 

d e s e a o p r e m i o p e s -
w i a » q u e t o m a r e m o u r e 
f o r n i t i r o i n s u a s a s s i r f n n t u > 
r a « n o n o s s o e s c r i p t o r i o , 
o u n o s e n v i a r e m a r e s p t 
e t i x a i m p o r t â n c i a p o r v a l e 
p o s t a l . 

O r e < - i ! » o e l e c a d a a s s i -
f i n a t u r a a n n u a l , q u e l « » r 
t u i n a e l a o u r e f o r m a d a n e x -
( e e s c r i p t o r i o , o u p o r m e i o 
d o v a l e p o n t a l , s e r á a c o m -
p a n h a d o d e u m t a l . - t o , a 
c u j o p o r t a d o r s e r á e n t r e -
g u e o p r e m i o < j , i c l l i e c o u -
b e r p o r s o r t e . 

l i o d i a 1 3 d e d e z e m b r o 
« l e l O O l í a t é . ' I I d e i a . i e i -
r o d e I í » 0 . ' { , e « a ! á a b e r t o , 
n e s t e e s c r i p t o r i o , o p r a s o 
p a r a a s n o v a s a s K í e j n a t u -
r a s c a s r e f o r m a s , c i » . n d i -
r e i t o a o s b r i n d e s e a o s 
p r e m i o « , s o b a s e o n d i ç f t e s 
s u p r a e s t i p u l a d a s . 

l ' a r a a r e m e « s a d e h r i i c 
d e s p e l o c o r r e i o , ( • 
c e s e a r i o o 
r e g i s t r o p e l 
q u e d e v e r * e n v i a r - n o s 
q u a n t i a d o f $ 0 0 0 , a l é m 
d o p i e , ; « ë a a s - : ; , n a t u r a . 

n e -
p a r , a m e n t o d o 

e l o a s s i g n a n t e . 

A B E R T U R A DOS M E R C A 0 3 S EM l £ 
DE J A N E I R O 

HAVRE—raimo. Baixa de ' , ' , . 
O p a l e s manjo, 82»:« , sc tc rabro .34 ' / , . 

ÏIAMBEU00 ' . 
tcraelns 

O p ç õ e s : março, 2' 

mo. porém l i rmc . Taali 

; setembro, 28 " , . 

LONDRES—Estável Balsa parc ia l de 3 4 , 
Ojigiles : março, 2 7 : se tembro , 29j9. 

NOVA YORK, 12 (2 .10 t . ) 
E s t á v e l . Baixa de 5 ponto». 

E n t r e g a m o s hontem ao Asylo do B o « 
P a s t o r a quantia de 42« que o café T r i an . 
guio. s i t o á rua Direita, esqnina da da 
S . Bento, destinou íque l le estabelecimen-
to, e q u e ha dia» nos foi e n t r e g u e . 

So d i a 11 do corrente, en t rou no I o * 
anno de existência a Cidade de 8. foím. 
que se publ ica em S . João da Vista » o í 
a d i recçSo do s r . Silviano Barbosa 

Fe l i c i t amol -a . 

Moradores da roa da MV,ca. esoni iè 
da rua J o i o Antonio de Oliveira pa ra d ' 
ma, d i r i g i r a m uma representação ao go-
verno pedindo a continuação, at-» alll de 
•enr iço d e exgottos. de urgente neceaH-
dade, m í r m e n t e agora , que comera o »«. 
r i o . 

Al iegam os reclamantes qne o governo 
até a g o r a n í o providencioa a respei to, o 
qne é p a r a es t ranhar , visto * ratar-»« ta 
a s s u m p t o qne affecta a sa lubr idade pa . 
b ü c a . 

Foi enviada l o j a u de Dire i to 4a S i * 
Claro a nota do cônsul da I taUa ra ia . 
t i r a ao espolio do súbdi to Leopoldo Pm. 
covelli, a i i i fsHecido sem h e r d e i r o pre-
sentes . 

Es t ivera rn hontem em palae io * m . 
P o ^ d e Leon, senador por M a t t o S n » 
J » , a o «r coronel An t . e lo H m é i t t r * * -
jo • 8U»» ex-vieo-yresidart* 4 * t o p S T 



. E G R A M M A S 
m 

Benito ttnecial í f # Cfmmtrtii 
do São Jftulo 

0 fimnuon 

BIO, 18 
A bordo d o vapor SrMI, é e«p«r«do 

n«nh» * c o r p o embalsamado do viscon-
1 de Schmidt , an t igo negociante dcstu 
'aç«, fal lecldo em P a r i » . 

KIO, 12 
0 prefe i to nomeou u m a cominlssão do 

tncclonarios dâ P r e f e i t u r a pa ra exami 
i r MB Cida f reguez in as lai una» exis 
sntes n> a r r ecadação de impostos o 11 
inça predial , p rocedendo com a maxima 
reatei» á cobrança executiva d m im 
onto» era « t r u z o . 

O w . ekafa d* policia r s w t v e u r e n s i r 
W b «ua lui media ta d i r e c j t o oa d ive r so 
rumos da ««rvlço« quo d< pend la RI d» po-
l i d a a e sUvam subordinados a oa t .«« di-
r e c t e s . 

PAULO- a , 1 3 d e J a n ê í r o d e 
- M 

KIO, 12 
• > pa r t ido gover i i l i ta do Pisuhy esco-
i f u p a r a cand ida to ás eleições federaes 
f mesmo« depu tados dtv passada legis 
atara, e para senador, o general Pi res 
Ferreira. 

A opposiçâo a p r e s e n t a pura senador o 
r . Coelho l i ud r igues . 

m o , ia 
0 a r . Rosa o Silva, cx-vice-presideuto 

la Republica, pa r t i r á depois de amanhã 
íara P e r n a m b u c o . 

KIO, 12 
O s r . J . J . Seabra , ministro do Iute-

•lor e Justiça, recebeu ho je do governa-
ipr do Rio Orunde do Nor te um tule 
granima corantuaicaudo que os cearenses 
Invadiram te r r i to r io daquelle lv->tad 
pede, a raso respei to , providencias 
governo da 1'uião, dc íuodo :i evi tar que 
Beja preciso a in te rvenção *•>• força cs-
tadoal. 

KIO, 12 
O d r . Leôncio de Carva lho conferen-

ciou hoje com o s r . ministro da Indus-
t r ia , t ra tando d;i orgBnisação do ensino 
agrícola, f icando dependente dc um 
côrdo com o p re fe i to a resolução deste 
assumpto . 

RIO, 12 
O dr . Severino Vieira, governador da 

Bahia, te legrapl iou ao s r . Seabra, mi-
nistro do In ter ior , intoirr.ndo-o da lisla 
dos deputados p o r aquelle Estudo c eoni-
tnunicando te r s ido escolhido paru sena-
dor o d r . A r t h u r Rios. 

RIO, 12 

O d r . Pe re i r a Passos , prefei to munici-
pal , conferenciou hoje eom os sr.s. mi-
n is t ro da F a z e n d a e d r . Duque l is t rada, 
dlroctor do Banco. da Republica, eombi-
fiando sobro a rea l l sação de uma opera-
- l o financeira p a r a pagamen to dos 1'unc-
ciouarios muuicipues . 

1110, 12 
O marechal Argollo, ministro da 

Guer ra , visitou hoje o Arsenal de Guer 
ra, obsorvandu <>• obras Inlciitdus por seu 
antecessor , marechal Mallet . 

MADRID, 12 
kontern tealiaadu, 

O dr. Custodio Coelho, director lo 
Banco du Republica, conferenciou l ioj 
com o s r . presidente da Republica 

O d r . Leopoldo Duque E s t r a d a tomou 
ho je posso do cargo do director do 
Banco da Republica, ficando a seu ca rgo 
a earteirti eommereial . 

SANTOS, 12 
Peran te os s r s . d r s . juizes do Direi to 

da comarca, t omaram hoje compromisso 
os supplcutes de delegado de po l ida ul-
t imamente nomeados . 

Hoje, ao meio-dia, no pa teo da cadeia 
publica, depois de lavrado o competente 
au to , fo ram incinerados (J:730!ji000 do 
uo tas falsas, apprehendidas duran te 
adminis t ração do s r . major Augusto Fil-
g u e i r a s . 

As cédulas s i o : 1 de 500S000, !) de 
2 0 0 $ , 31) de 100«, 55 do 5 0 $ , 19 de 
10$, 38 de 1 0 $ e 4 de 5 $ . 

F o j preso houtein José Rodrigues Va-
lente, de 18 annos de edade, aceusado 
como aue to r do def loramento do Elvi ra 
Uruçu, de 14 annos de edude. 

A policia prendeu hoje Antonio Affon-
so, Antonio Pechioc e Curiós Bcrtulus-
•lie, por serem ga tunos r e t r a t ados , tendo 

ult imo cm seu poder 136 l ibras . 

Na reunl ío l iberal 
nada ficou decidido. 

O i r . Montero ficou onca r r ag tdo de 
orgauiaar o p r o g r a m o u do par t ido . Um 
novo congros«« liberal deve-ae real lsar 
em 1(1 do cor ren te . 

NOVA-VORK, 18 
O general Cas t ro , acompanhado pelos 

ministros, despediu-se do liowen na es 
taçjto da e s t r ada do f e r r o de Caracas 

L A 1 ' A Z , 12 
D e v e p a r t i r , 110 p r o x i m o s a b -

b u d o , ti n o v a o x p ú d l ç i l o a o 

A c r o . 

Aff l r iua - se quo cila será 
c o i u m a n d a d a pe lo genera l 
P a n d o , a s sumindo a p r e s i d ê n -
cia d a Keptibl iea o v i e e - p i e -
s idente , s r . Lucio Ve l a sco . 

B l ' E N O S AIRES, 12 
A bordo do v a p o r Perseo seguirão 

amanha para Roma 24 peregrino«, que 
vito assist ir ao jubileu de S . tí. o pup 

So XIII . 

Es tá l igeiramente enformo o 
Rocca, presidente da Republ ica . 

general 

FEZ, 12 
Sabe-sa que o sul ião Abdcl-Azlz, ú 

f rente de suas t ropas , p r e t e n d e esperar á 
mugem do rio ZelousoB ns lorças r e b e l 

des ao inando do p re tenden te uo tlirono 

LONDRES, 12 
O Daily Oraphic i n fo rma seus leitores 

do encontro havido entro as forças ingle-
zas e as dc Mud-Mullali, na Sonialihindia 

O «r. Quirno OMt» 
Carlo i u r a Oenove. 

NIOB, 1« 
seguiu da Mm Is 

CONSTANTINOPLA, 18 
Acr«dita-«e que a Sublime P a r t a dei' 

xará sem resposta a nota da Ingla terra 
relat iva á questão do estrei to de Darda 
at i lo«. 

HONO-irONO, 18 
Foram Inauguradas oito estações < 

es t radas de ferro Wcl t r lver . 

TANGER, 12 
O correspondente do Temps commun! 

ca que o pretendente Muley Mohamed 
se a d i a v a , no dia 7 do corrente, a qua-
t ro horas de marcha de Fez e diz, mais 
qua é verdadei ro o boa to de que o sul 
tãu toucionara fugir p a r a Rabali . 

LISBOA, 13 
A família real seguiu para Villa VI 

çosa, onde o rei assignarâ o decreto que 
oufere recompensas aos militares que se 

dist inguiram na campanha do Barne t . 

I f f € * J J E 

Taxas que vigoraram hoje p a r a vales 
ou ro da Alfantlegu : 
London Bank 11 1U|32 
River P la te Bank 11 6 | 8 
Üritish Bank U - í l p B 
Brasll ianische Bank 11 21(32 
Banco Commercio e Indus t r ia . 11 19[32 

KKNDlilENTOS « S r W 

Alfandega 

Papel 
Our« 

, illllQ 
stainpill tas 

S o m m a . . 

Recebedoria 
xporlagSo 
n postos 
s i ampi lhus 

50:128$445 
12:521.5)220 

1:375*320 
8:113*300 

72:238*285 

tie Henaus 
121:07451137 

279.».000 
2o $ o o o 

Em 
S o m m a . . . . 

;>iia! data de 1902, 

RIO, 12 

O s r . ministro da Marinha resolveu 
fjQue os aluinuos da Escola Naval se-eito 

d e machinas) compareçam diariamente no 
arsenal de Marinha p a r a estudos p rá -
t icos . 

RIO, 12 

Po r meio do l ançamen to ile torpedos, 
Berá destruído o casco do navlo- t ranspor-
te Madeira, quo lia t empos submergiu 
cm frento ao cae.s. 

f . O vapor Commandante Freil.:s par-
" i l o l locanguè, a f i m de t r a ze r Õ pessSkl 

^ u e trabalhou na inontagi.nl do pharo l 
i a Mu ela. 

RIO, 12 
O ministro do 1 ' ruguay communicou 

a o s r . ba rão do Rio Branco, ministro 
f ias Relações Ex te r io res , que o governo 
Oriental , I n f o r m a d o do e s t a r g rassando a 
epidemia da f eb re amarcl la , nesta capi-
t a l , resolveu p ro longa r p o r niuis 24 ho-
»98 as observações san i t a r i a s ]iara as 
J rocsdenc ias dos por tos brasi le i ros . 

RIO, 12 

O s r . Chris t ino Valle, zelador dos pro-
p r i o s nacionaes, ent regou hoje ao d r . 
Leopoldo Bulhões, ministro da Fazenda 
• relatorio sobre as a re ias mona/.iticas, 
AO Es tado do E s p i r i t o S a n t o . 

Nesse documento, aquel le funedonar io 
Insiste pela demarcação dos terrenos uo 
r e f e r ido Es tado , p a r a ev i ta r prejuízos á 
VniSo. 

RIO, 12 

ao director 
que fizesse 

O prefei to recomnicndou 
geral de hyglene municipal 
exercer com o ma io r cuidado o serviço 
ia policia san i t á r i a nas liabitaçSes colle-
ct ivas part icnlaro«, exigindo dos comrais-
«arios de hygiene o exume nas limpezas 

caixas dc agua , la t r ina e cxgot tos . 

RIO, 12 
O dr . J . G . Seab ra , minis t ro do In ter ior , 

Indeferiu a p e t i ç t o dos a lumnos da Fa 
crlldade de Direito dessa capital , solici 
t ando permissão p a r a se rem admit t idos 
e m segunda época aos exa tnes vagos do 
6 o amio. 

IUO, 1 
O dr . Cardoso de Cas t ro , chefe de po-

licia, teve hoje i m p o r t a n t q conferencia 
t o m o ar . minis t ro do In te r io r e Jus t iça 
(obre a i providencias necessár ias á ins-
ta l laç io da colonia correccional, á refor-
m a policial e á c reação da guarda ci-
Tica. 

RIO, 12 
O capitSo Neiva de Figueiredo, director 

Inter ino da colônia correccional de Dous 
Bios , pa r t i r á p a r a a l l i na próxima quinta 
f e i r a , levando o r e spec t ivo pessoal c ma-
t e r i a l p a r a começo das o b r a s necessa r i í 
1 0 edifício daquel le es tabelecimento. 

O s r . chefe de polieia mandou esco. 
& £ r entro os p resos da C a s a de Corrcc-
« 2 0 t r in ta conhecedores doe officios de 
pedreiro, c a rp in te i ro e p in to r , os quaes 
• c e m p a n h a r i o o cap i tüo N e i v a . 

RIO, 12 

L e g o que en t r e em vigor a r e fo rma 
Jol tcial , o d r . Ca rdoso de Castro, chefe 
d e policia, f a r á t o d a s as nomeaçõei inte-
r ina« , dando t e m p o a que os funcciona-

M nomeados m o s t r e m a necesaaria apt i 
A o para oa r eepec t i ro s cargos, fazendo 
f p i n i jiia á nomeação e f f e c t i v a . 

RIO, 12 
A Eacola Qnime de Xorembro passa-

r á defini t ivamente p a r a o governa da 
Ü a t t o . O seu rendimento animal de réi« 
MOO«, p r o r e a i e n t e do a lugne i de p red ie 
4 « n a propr iedade , á m a Theophilo Ot-
toai, será app l l cado come g r a t i f i c a r i a a 
a f t «acerdote que, a l t o d e cargo de oa ' 
y « i u « , leccione d e a t r i a a 
p w e f t l d e e áeuel la Eeeeh i , 

Telegramma <lo líi.->, nff ixndo hoje, ao 
meio-dia, na Associação Commerciu/: 

E n t r a d a s G.400 
E m b a r c a d a s 5 . 0 0 0 
Mercado, su.stcntuilo. 
E n t r a r a m os vapores : inglc7.es, Flux-

maitn c Cnleriilgc\ austr íaco, /•'. Ktr.n -
itij, j irocfldfntes do Norte, e i tal iano Ci-
fá (li GcnorUy do Sul . 

Movimento do p o r t o . 
E n t r a d a s : 
Vapor nacional Garcia, procedente do 

Rio do Jane i ro e escalas, 5 dias de via-
gem, ca rga vários geaeros, consignado a 
S a n t o s & C . 

H ia t e nacional Jo/iaitn, procedente de 
Araca ju , dias de viagem, ca rga assu-
ca r , consignado a o r d e m . 
a r J s ' U esüaruS,- .ÍÒ' Ti Tas de viagem, carga 
vár ios gêneros, consignado a l i ohvor tny 
Ei l is k C . J 

Vapor nacional Gtiasca, procedente de 
Iiio de Janeiro , 21 horns de viagem, car-
ga vár ios generou, consignado a L . Net to 
& C . 

Vapor nacional Alliança, p rocedente 
do Kio ( i r ande (ar r ibado) , 0 dia-s de \ ia -
gem, em t rans i to , consignadu a o rdem. 

S a b i d a s : 
Vapor nacional Guasca, p a r a P a r a -

n a g u á . 
Vapor inglcz Kjypic 1'riucr, p a r a Ncv/-

Y o r k . 

A Recebedoria de Reudas rendeu, du-
r a n t e a Kwmana finda, a quant ia de réis 
007:010^785, sendo cm cu fé de Minas 
1 5 : 2 1 0 ^ 2 8 . 

E ^ T S r ü I O R . 

MADRID, 12 
O medico encar regado dc examinar 

José Collar Feito, aue tor do a t t e n t a d o 
cont ra a pessoa de Affonso XIII, decia-
rou-o louco e vis ionário. 

Sabendo a policia hespanhola que Feito 
res id ia algum tempo na Republica Argen-
tina, te lcgraphou ao chefe de policia de 
Buenos Aires, indagando de seus prece-
dentes . 

Das resposta? depreheude-se que Feito 
já e ra alli considerado louco. 

MADRID, 12 
A policia hespanhola envida esfurços 

p a r a descobrir o anarc lüs ta Fiercont i , ex-
pulso da Republ ica Argent iua . 

LONDRES, 12 
Despachos telcgraphi* os recebidos pelo 

Times dizem que o sultão de Marrocos 
fez um appello a todos os governadores 
de d is t r ic tos pedindo que reuuam e ar-
mem todos os homens validos pa ra com-
b a t e r os rebeldes, f rus tando a s pre ten-
íòes do chefe revolucionário. 

ROMA, 1? 
Telegranimas recebidos dizem que o 

depu tado Fe r r i foi vaiado em San to Al-
ber to , quando em dis urso a t a c a v a os 
repub l icanos . 

ROMA, 12 
Pavoroso incêndio destruiu uma impor-

t au t e fabr ica de tecidos. 
Os prejuízos süo calculados em 300.000 

l i ras . 

NOVA-YORK, 12 
Te icgrammas de Caracas annunciam a 

p a r t i d a j a ra La Guayra , de I lerber* 
Bowea, minis t ro americano. Diverso« 
membros proeminentes das coloni ts ex* 
t range i ras apresenta i am-Ihe agradecimen-
tos pelos servidos por elle pres tados , du-
r a n t e os dias de maior angust ia , na Ve-
nezue la . 

MADRID, 12 
Chama-se José Collar Feito o indivi-

duo qne tentou assassinar o mordomo, 
duqne de So tomayor . 

O criminoso foi in ter rogado pela se* 
gunda vez e, pelas declarações cont rad l . 
c tor ias qne tem feito, acredi ta-se que 
• e j a um lonco. 

MADRID, 12 
De»roente-se o boa to corrente de que 

o a t t e n t a d o de José Collar Fei to aeja a 
resu l t an te de nm complot. Pe las infor-
mações obt idas , vê-se que o criminoso 
nfto tinha relação a l f a ma Com sociedade § 
t n a r c h i s U s , 

BUENOS-A IRES, 12 
Reside ncsla capi ta l , ã rua Ccrrito, 

esposa de José C o l b r Fei to , quo at ten-
tou contra a vida do mordomo Sotomayor 
d " Madrid. 

Do matr imonio dc Col lar nasceram 
tres filhos, dous dos quaes vivem com 
mãe, tendo o te rce i ro fal locido durante 
a reclnsio do pae no Manieoitiio. 

Essa mulher decla • a a um rcjior/cr 
que foi feliz duran te 4 annos de casada; 
depuis, seu mar ido tornou-se uni desgra-
çado. Em 1898, este t r aba lhou r.a em-
p r o a do bondes de Uuenos-Airerf, mas 
foi obrigado a deixar o t r aba lho , devido 
ú conseqaem.ia de acc idenfes . 

Dahi por deante, t omeçou a so f f re r 
das fauuldades menta es, sendo repetida-
mente acommett ido de a t a q u e s impulsi-
vos . Em 5 de maio de 1900, apresentou-
tio uo coronel Ricchiuri, ministro da 
Guerra, dizendo-se auetor de uiu pode-
rosíssimo Qiuhào, des t inado ao extermí-
nio dr.s chilenos. Dias paasados , entrou 
para o Mamcomio, oudo t eve alta em 
1902, part indo, entflo, pa ra a l lespanha , 
afim do visitar seus p a i s . 

SANTIAGO, 12 
O Diário I/liistrat/o dá sua aj)prova" 

eão ao convénio pava l e considera justo 
que a Republica Argent ina conserve uma 
relat iva super ior idade sobre o Chile. 

SANTIAGO, 12 
do gene ra l Koruer, A mi «são official 

SANTIAGO, 12 
O governo chileno auc tor iaou o minis-

t r o chileno cui Buenos-Aircs, s r . Concha 
Subercasseanx, a r eg ressa r ao Chile. 

J)iz-8<} que o mesmo insis t i rá em seu 
pedido do demissão. 

PARIS, 12 
O s r . Goubet, inventor dc uui subma-

rino. está g ravemente e n f e r m o . 

O s r . Gouíliier Clagny in te rpe l la rá o 
s r . Combes, pres ideute do Conselho, so-
bre o boato das negociações p a r a a crea-
çào do um banco i m p o r t a n t e destinado a 
assegurar um novo e m p r é s t i m o . 

O mesmo s r . Gonthier faz q u e s t i o da 
demissão do actual gab ine te . 

O s r . Loubet recebeu ho je os deputa-
dos e senadores de Fin is te r re e promet-
teu patrocinar a subscr ipção p a r a as fes-
t a s de car idade e me lhora r a sifuaçfto 
crit ica dos pescadores de s a rd inha . 

NOVA-VORK, 12 
Falleceu o general Samuel Thomas . 

VIENNA, 12 
Uma expedição compos ta de cinco sá-

bios embarcou no po r to de Fiurae, a bor-
do do vapor F.tjaUinc, com destino t 
Bahia . 

WASHINGTON, 12 
Acredita s'- que o miuistro do Exter ior 

não intervirá mais nas negociações en-
t r e Vtíiie/.uella e as potencias al l iadas. 

PARIS, 12 
Lc Journal diz que, devido á derro ta 

sof f r ida . o sultão de Marrocos tenciuna 
concentrar suas forças em R a b a h . 

Con-;ta lambem que o min i s t ro das Re-
lações Exter iores vai pedi r a diversas 
poten« a« a interveuç&o na l uc t a . 

C A P E T O W N , 12 
Consta que Jamesruon foi nomeado pre-

aidente da Liga S u l - A f r i c i n a . 

Es tá encar regado do serviço de vacci 
nação cont ra a varíola, na Directoria do 
Serviço Sani tár io , das 11 ús 8 horas da 
tardo, o inspector sani tá r io dr . José Tei-
xeira Mendes. 

+ 
P a r a hoje, o sr. Julio Antunes de Abreu 

prometto apenas 15 contos por 2 $ , mas 
para sabbado o lance é maior, sfto 50 
coutos . 

Amanhã, 25 contos por 
+ 

Iíeza-se uma missa, na matr iz do Braz, 
por a lma de d. Josephlna Barbosa de Car-
vulhaes Nogueira . 

+ 
Hoje é dia de luu cheia. 

+ 
Neste dia, em 1808. Caxias r t u n e 

exerci tos a lüados , no P a r a g u a y . 

+ 
Exl r áe se a loteria federal de l.r» con-

tos, cujo bilhete premiado devo estar na 
a g e n d a do s r . Mangeou, á rua Quiuze 
do Novembro, 27-A. 

! P c ? , l l o C Í 3 X L © H t O £5 
Fal lcceram : 

Em Sorocaba, o uutigo negociante 
Jos4 Joaqu im do Oliveira. 

E m P i i . suuuuga. o s r . Freder ico 
Cuinpiott i , cominereiante . 

Em Santa Rita do Passa Quat ro , 
o innoecn.te Alceu, filho do s r . Severino 
Octávio de Souza Meirclles. e d . Maria 
Augusta Barbosa , esposa do ar. Virgilio 
Barbosa de Mello F r a n c o . 

•}< Em S . Carlos, d . Francisca Leo-
cadia Coelho, mãe d o s r . Carlos Hermeto 
Coalho. 

•1« Em Recife, o commendador Joaquim 
Felippo da Costa , antigo thesoureiro da 
Santa C a s a de Misericórdia. 

P< No Rio, o s r . Sebas t ião P o r t u g a l . 
E m Nicterov, a innocente Luiza, 

filha do s r . Philoníeno F . Bapt is ta e a 
innocente Vollodo, filha do s r . Alberto 
de Pau la e Si lva. 

O secre ta r io da Justiça declarou ao 
° juiz de paz do dis tr ic to de Leme 

que liie compete nomear o demi t t i r li 
vremente òs .souã escrivães, cabendo Í 
estes o direi to do recorrerem para i 
Tribunal de Jus t iça dos abusos das de 
missões, in terpondo recurso no t e rmo 

cinco dias co i t ados da publicação do 
ac to . 

F f t o t o s ( M l l o l a e s 
— w - t — -

R u m a 11» n o n r a u k U — F r a n c l i c o Sor-
rento, Mtaheholdo com sapa ta r ia i rua 
Olyoerio, tem um compadre de nomo NI 
celau Philomena que t rabalha 
«u.i «apaturla, po ism luvando 

Hospedes e v i a j a n t e s 
Rcmessou do interior do Kstado o s r 

Front ino Guimarães , d i rec tor do g rupo 
escolar do Sul da Sé. 

— Estü cn'vS..„Çjtulq^ft. . .grc,A<.«/ 
Avaré . 

S P O K T 
Sport-Chib Campos Elyseos 

Realisou-se no domingo, 11 do correu-
i uo j/roniid desta sociedade, um inte-

ressante inaleli de foot baU, em que 
tomaram p a r t o os leains do Spor t -Club 
1'nlào e o do Campos Ki.vseo.'-, resul tan-
do um empa te de 1 gani. 

PALCOS B SALÕES 

s a n t ' a n n a — L o b o s nu niaUtadn. 
Já recebeu o bapt ismo da critica a pe-

va que liontem foi levada á scena pela 
primeira vez nesta capi ta l . 

O auetor , ao concebel-a. purece, r.ito 
teve ou t ro f i to ser,ao reproduzir e dar a 
conhecer costumes e quadros da sua 
t e r r a . 

E pa ra en t re te r c dar nm ciso á ac-
çüo, abordou um assumpto que, a l i i s , já 
tcui sido muito explorado, mesmo na lít-
t e ra tn ra por tugueza , desde Jnlio Diniz. 

Sem que re r fazer critico, dir íamos que 
foi isso jus tamente o que prejudicou o 
t r aba lho . 

A reproducçRo simples t fiel, fei ta com 
o sentimento da efir e do pi t toresco, dos 
costumes minhotos, bas tar ia para dar um 
encanto especial á peça, que, aliás, ó t r a -
tada com observarão e com vivacidade. 

O tcrcelro acto n3o se equilibra com 
os dous primeiros, pelo seu tom decla-
matório, onde t ransparece claramente a 
preoccupcnio do cf fe i to . 

O publico, entretanto, sahiu sa t is fe i lo 
e isso bas ta p a r a consagrar o t r aba lho . 

Quanto ao desempenho, diremos, sem 
destacar nomes, que foi o melhor possi-
vel . 

Os scenarios c o guarda- roupa , fei tos 
expressamente pa ra a peça. são bons e 
authenticos c a musica e ulegry e muito 
Graciosa. 

* * * 
As s r a s . Aurélia Delorme e Helena Ca-

valier, a r t i s t a s da companhia Dias Bra-
ga, enviaram-nos os seus i-arlões do vi-
s i tas . 

G ra tos . 

O s r . Bel legarde da Costa part ic ipou-
nos a fundação, nesta cidade, dc uma 
sociedade d ramát ica do amadores, sob a 
d e n o m i n a d o dc Centro Dramatieo Eu-
genia da Costa, L. ando a sua directo-
ria assim composta : presidente, A. Paul«-
Tleo-presidentc, capi tão .luiio do Amaral-
1 . " secretar io , tenente Julio Pereira; 2 . " 
«ecretario, Bellegarde da Costa: p rucará-
dor, Kaphnel de Oliveira Koqúe; fiscal, 
Pereira da Cunha . 

raba lhava para a 
«a abi 

p a r a e iacuUr ein «u« casa. 
H a dl«), porém, tiveram um» coutou 

da, que resulto» em quebra de n l a f i n 
Desde esse dia, Plillouieuo n l o mais 

procurou tiorrento. Ilouteiu da rnaniiá 
Otttretauto, tendo necessidade do mate 
rlal, Philoníeno foi á casa do Sorruuto, 
oaeoutraudo-se «Iii com o compadre . 

N«o puderam fur tar -se ao cnat jo de 
cqptendercm novamente. 

P o r fim, Barrento desafiou o rompa 
d re para uma lucta, ás f> liora« da lai-
de, em frente ao mercado da rua Viuto 
e Cinco de Março. 

E s t e acceitou o dosufio e, á hora 
aprazada , dirigiu-se paru o ponto indica 
do armado de um grosso cacete 

N ä o teve necessidade do esperar por 
mui to tiimpo, porquanto, uiiuutos depois, 
upparec la í j ommlo . 

Nicolau Phllomeno, sem que esperasse 
por novo desafio, «ccommetteu o com 
pudre . ferindo-o na cabeça 

O uggressor foi preso cm f lagrante 

X 
O carregador Josó Mussort. n. 17ft, pelo 

f ac to do um passageiro chegado pelo 
t rem da Sorocuhana, houtem.á noite, mio 
q u e r e r confiar-lhe as malus, provocou 
g r a n d e escaroéo, pretendendo aggredi r o 
pas sage i ro . 

U m a das praças da guarda cívica, de 
serviço na estação, tendo assistido o fa -

esbofeteou o carregador , dando-lhe 
am seguida voz do pr isão . 

X 
CHARIVARI—Hontem, por volta das 

horas da noite, o individuo de nome Joa-
quim Rodrigues promoveu graude desor-
dem na rua do Isoui Ret i ro . 

traças pa ra effe-
c t u e r ' a sua priâüo, o desordeiro resistiu, 
exerc i taudo so na capoel ragem. 

0 f ac to causou escandalo, att rali indo 
a r a o local do charivari uma mult idão 
1 curiosos, que pretenderam intervir , uus 
f a v o r dos manteuedores da ordem e 

o u t r o s a favor do desordeiro. 
E s t e , finalmente, não mais podendo re 

hVstir á prisão, devido ao eançaço que o 
dominava, soguiu cm direcç-io mo pos to , 
sendo acompanhado pela multidão, que 
a p u p a v a as praças . 

E m freato ao ponto, agglomerou-sô o 
grupo , que foi dissolvido por ordem do 

Ascanio Cerqueira, de legado. ' 
X 

f e r r o E fogo—Miguel Carlos C»or-
do. empregado de uma fabr ica dc cer-
veja exirftojUo H r ua Marào de Ladar io . 
mandou ha dias uma dúzia de g a r r a f a s 
de tamar indo ao seu conhecido, Riguelo 

tal , que lhe pagou uo momento do 
negocio apenas íicando a dever a 
(jiMtiUu dc f)%i. 

Como o devedor nfio mais procurasse 
sa t i s faze r o debito, Mlgu»'l Cariou loi 
hontem d tardo ií casa (laquelle, al'iin do 
com elle ajustar suas contas . 

Riguelo, que é ferreiro, recebi u o ar-
mado de unia ba r r a de ferro incandes-
cente, com a (jual pretendeu aggredi l -o . 

Em vista da n t t i t u i e assumiJa pelo 
mau pagador , Miguel Carlos tomou de 

mar le l lo que encontrou ú tuâu e ar-
remessou o contra Riguelo. 

Finalmente, foram ambo; p re sos . 

X 
um r e i j o imAjioi.ico — Emilio Nietn, 

padeiro, residente á m a da La r r a 1'uu-
da, foi hontein, á tarde, á casa de Luiz 
Tosoni, afim de en t re te r se com este 110 
jogg» dfl bocce. 

Aconteceu, porém, que Emilio conseguiu 
loco faze r mais um ponto que o seu pur-
o a r o , o que este considerou nm dosafõro, 
Visto e s t a r cm sua casa . 

Houve por »-sse facto uma permuta do 
invectivas, que, como fatalmente succédé 
sempre, degenerou em lucta. 

Engalfiuharam-.su os parceiros e anda-
ram a rolar pelo chão . 

Tosoni, veudo-se subjugado pelo com-
pu íhe i ro , pespegou-lhe uma formidável 
d j f i t ada no iabio infer ior . 

« t ' ^ W o o î i J ^ v - t r i r 
do:» incisivos de Tosoni vararam o lablo 
do contendor . 

E a s s im forain presos os dous, sendo 
o offc.udido lei ado ú Repart ição Centra l 
da Pol ic ia , afim de submet ter so a exa-
me de corpo de delicto, einquanto o of-
fvasor marchava [ a r a ó xadrez. 

• N a g a l i . 

V » , , . , . - J d u i t t u M ftuinU-P«r«d», «wan-
do andava lenlundu u» bairro do r l r a n 
(a, IIU nrei lmidai lea da «aa rasldcncl«. 
•ii picaifa na dor«o do pd esquerdo pe r 

um (fraude c a t t a v e l . 
Minutos depois, o veneno ouhldico ca-

ineçuii a maul fe t ta r o seu efrelto, pros-
Undo a liifelu r apa r iga , quo fulleoeu HO 
horas depois 

Antu-hont.nl, o .Ir, M«roondoa Marli« 
do, medico legisla da polida, atteatou o 
abllo, «uctor l iuuda o entcrroinento do 
cadaver , 

X 
Kol liontem roiuctt ido ao d r . chefe do 

policia o inquérito instaurado pelo dr 
Victor Ayrosa, delogado auxiliar. con-
Ira Santo Malerbe e Angelo Angelinl, an-
d o r e s do w r i u s falcatruas, • oiiMrmc uo-
t l rUmos em udlçAee t r amac tas -

A auctorldade, cm «eu re l i tor io . julgou 
os delinquentes incuiaos nas penus do 
art igo :IM, par to 8*, combinado com o ar -
tigo 18 do Codino Pena l . 

f e l i a l t a g õ e a 
Fazem auno« hoje : 
A menina Aracy, f i lha do s r . Justinia-

no Vlanna. inspector escolur. 
O s r . Francisco N . Schmidt. 
O sr l l i larlo Tor re s , 
t l s r . Joaquim Finto Sampalo, empre-

gado do commercio . 
—Contratou casamento coin a seiiho-

rita Luiza Meira, fillia d o s r . ma jo r J o i o 
Meira, amigo funcelouarlo da üâo 1'aulo 
fíaitiraif Company, o estimado niijço 
paulista s r . Armando de Queiroz Mon-
dego. 

—Cont ra ta ram casamento o «r . c«pl-
táo Simão Ouriquo de Carvalho e a 
oxma. s r a . d . Leonor Georgina do Sa* 
cramonto, filha do s r . capitão João Au-
gusto do S a c r a m e n t a . 

Pagamentos requis i tados pelo secreta-
rio do lutorior c Jus t iça : 

GUI®, ao d i rec tor do grupo escolar de 
Tauba t í ; f>:õU08, a Ignacio Cainctfl ; 
4:0O0#. a Es tevam José de Siqu Ira Ju-
nior; 7:'0ti, uo d i rec tor do Piaria O f f i -
cial; SUOi), a João l iodrlgnes do Haíros; 
301)9, a Es tevam José da Slouclra: 1:800», 
adeanladamente , ao pensionista co lista-
do, Ilcnjauiln Cons tan t Netto; dODif, ao 
Banco do Credi to Itea! de São 1'aulo; 
1909302, a Joaquim Man, : . »; IWÍlõíJGO, 

Antonio Pereira do Oh. Isto; 40( , a Jor-
Fuchs: 415», a Miguel Ilusso; t a A a 

Antonio Dauilco; 120$. a Faschoal Cofan-
.'••lo; J01$^72, adc.au! Ji.inento, a José 
Vimes Machado; KÍ8S3-I. Idem, a José 

Estanis lau da Cunha; 291(^108, a Joaquim 
Coutinho da Fonseca Vieira, o í:i)üOJi, a 
Antoni-* do Carmo Branco Ayres de Cam-
pos Cas t r a e Francisco Alvas do Nasci-
mento P in to . 

H L 3 3 1 £ j I ' T X C i x a « 3 
ASSOCIAÇÃO HIÍXKKIIT.NTK 1)0 PKOFKS-

H'>tÁiiü I 'Uni. ico—Conforme fe ra unnuu-
i:ria, re(tlisou-so liontem a a«s«mblóa ge-
:11 desta asiociHçào, na sêdc social, achan-
to-s.f presente g rando numero dc sócios. 

A sessão foi pres idida pelo respect ivo 
professor Fernando Mar-

PSLO NOSSO ZSTAS9 

d a l » 

cia de mandar in t imar os propr ie tá r ios 
do taes armadilhas 

. i l o l i o s . I i ' j f n.viri!,. 
d . Elisa Kachel dc Macedo (reeleita), 
gloa uu H i o r i i u i i e n a ; , HU 
isteves Victorio (reeleita), Delphine 

X 
FuitTO—0 individuo do nome Alfredo 

Contini passando liontem, á noite, pela 
rua de S . líento, fu r tou da ntnostra da 
l."ju do /Sagre duas poças do fazenda 
ava l iadas cm üúg. 

Um dos empregados da ca?a prendeu 
e l a rap io quando pretendia fugi r pela 
rua da Qui tanda. 

L e v a d o á l iepar t iç ío Central da Po-
licio, def lorou Contini ao delegado de 
serviço que fu r t a r a por estar desempre-
gado e sem meios para a sua subsis-
tência . 

Não obstante, foi mettido num xad rez . 

- X 
Na venda de Manoel de Carvalho e 

Sonzn, s i tuada á rua da Concordia, n . 
200, palestrava liontom ã noite o p o r t u -
guez Raphael Dias. 

Pe lo facto de t e r Raphael ten tado 
cas t iga r uina rreança que o abhorrecera , 
o p ropr ie tá r io da venda pretendeu pól-o 
lio meio da rua. 

Originou-se por isso uma discoss lo 
pie num crescendo chegou a vias de 
:acto. sahiudo l iaphacl offendido 110 

braço esquerdo por uma dentada que lhe 
pespega ra Manoel de Carvalho. 

O aggressor foi preso . 

X 
• Hoje , ás 0 horas da manha, o d r . 
Finlieiro e Prado, 5° delegado, í a r i pos-
te r em f ren te á fabr ica de aniagem de 
Ximenes & C . , no bai r ro do l íraz, unia 
força de 15 praças de cavallaria sob 
«nas ordens, e isso em virtude de cous-
iar- lhe que os operár ios da fabr ica de 
tecidos Penteado, quo actualmente se 
acham cm greve, pretendem impedir o 
regula r fnncclonaniento daquella f ab r i ca . 

A anetoridade vai proceder com o 
m a z i m a energia, impedindo de vez que 
«e reproduzam essas nlters^õcs da or-
dem. 

_ Caso cl ie jaem a reunir-se os operá-
rios, a anetoridade t r a t a r á de dispersal-
os sem aui i l io da força , que só en t ra rá 
em acçSo, dando-se o facto do nüo ser 
obse rvada a sua o r d e m . 

Na Policia Central falava-se hontem 
á noite que é pensamento dos grevis tas 
da f ab r i ca Penteado impedir lambem 
o funccionamento í e uma fab r i ca d 
«nl igem existente no Ypirat iga. 

presidente, sr 
Uns lionilha Júnior, achando-se presentes 

ils os s r s . professores Alfredo Hresser 
i Silveira — vice-presidente ; Antonio 

IViuia - thesoure i ro ; Dcnedicto ( íafvâo—1° 
sec re ta r io ; Antonio Pe ixo to—2 o secreta-
r i o : Joilo Clirysosfouio Júnior—Cypriauo 
da líocha Lima, t l ab r i e l Ortiz e Joaqu im 
Luiz dc l l i i to , membros do conselho f i s -
cal . 

A's t l horas, o s r . presidente aununciou 
o fim da rouniftn, qne era a eleição 
da directoria de 1903. 

A's 3 horas, t e rminada a apuraçüo, foi 
smianciado o seguinte r e su l t ado : 

Fernando M. lionilha Júnior, presiden-
te ( ree le i to) ; Alfredo iireaser da Silveira, 
vice-presidente (reeleito); Luiz Cardoso 
Franco, thesoureiro ; Antonio Peixoto, i ° 
secre ta r io ; Nilo Costa , r ' s ec re ta r io ; An-
tonio Penna, l icucdicto Galvão, João lia-
pl is ta do lirito e J o i o Chrysostomo Rueiio 
dos Reis Júnior (reeleito), membros do 
Conselho fiscal, 

Pa r a mordomas, fõ ram eleitas as se-
guintes exmas. p r o f e s s o r a s : 
^ D . d 

bel Esteves 
Lemos (reeleita), Antonina de Almeida 
(reeleita), Lemos Campos (reeleita), Alzi-
r a de Andrade Pon te s (reeleita>, Anna 
Carolina de Aluicidu Fre i t a s (reeleita), 
Cuthar ina Ccslau dcMoura, Maria Mii.cr-
vina Pavão , Carolina Correia Galvão 
c Eulalia Ortiz da Silva . reelei ta) . 

Ficou marcado o domingo, ás 11 ho-
ras, no mesmo locai, p a r a a posse da nova 
directoria, conselho fiscal e mordomas . 

Antes da assemblea gernl de hontein, 
foram rcal lsadas duas reuniões da dire-
ctoria, n n u ord inar ia no dia 4 do corren-
te e outra ex t raord iná r i a no dia 0 

Nessas reuniões, f o r a m acceitos como 
sócios effcctivos os professores José Ro-
berto dos Santos Cardoso , do Mogy das 
Cruzes, d . Henr ique ta Pereira Lima, de 
S . José do Parahy t inga ; d . Leopoldina 
Gageiro da Costa , de Caçapava; d . Hen-
r iqueta Rivera, do l i l fainu; d . Maria Mi-
nervina P a v i o , d . Caro l ina Correia Gal-
vão, d . Cesaria Fagundes e d . Anna Nó-
brega Barbosa, da capi ta l , Bodolpho Ca-
simiro da Rocha, J0.I0 Carlos de Toledo 
Ribas, de Faxina, Augus to Anguiní, de 
Santa Isabel; d . Adelaide de Paula Bri-
to, de Santos; José de Paula Bomfira, d . 
Marília Monteiro de Oliveira, d . Benedi-
cta Borges do Moraes , d . Rita Caas i adc 
Oliveira, d . Emilia D . c Silva, d . Adal-
riza Segurado Silveira, d . Brasilina Dias 
,'oelho, d . Luiza Marin do Carmo, d . 

Olympia M. Vieira, d. Maria José Ort iz , 
d . Luiza M. Pe re i r a da Silva, da 
capital, e d. Clorinda da C o i t a , de São 
João . 

Na ultima rcuni io , foi app rovado o ba-
lancete do thesoureiro, pelo qnal se ve-
rifica que a Associação tem um saldo de 
C:«õlji220 oui dinheiro, 9:C'!?i#ú00 cin le-
t r a s e 1:12241800 em moveis. 

SOCIEDADE rOnTOOCEZl UE BEXEI Í I -
ckmcia , de S s n t o s . — E m assembléa ge-
ral, realisada a li do corrente, foi d e l t a 
a seguinte, p a r a o cor ren te atino : 

Joaquim Soares Gomes, presidente (ree-
leito); Manoel da Costa Oliveira, vice-
presidente- Manoel Alves Netto 1 • >e-
crctnrio; José M. do P inho Oliveira, 2 . 
•secretario; José Gonçalves do Couto Jú-
nior, thesoureiro; Joaqu im José Pere i ra 
Barreiros, procurador ; Manoel Carneiro 
Netto, beneficente; Albano C í r t e Real. 
syndieo; José Francisco Barreiros, syndi-
co; Alberto da Silva Cast ro , syndieo; 
Caetano Di«s Salgado, director: José 
Maria Ferre i ra , d i r ec to r . 

ASSOCIAÇÃO Finr.ATEI.ICA DO BBASIr. 
Dia 14, á* 8 horas da noite, na séde so-
cial. i rua do Rosario, n . 3, sobrado, 
sessão, para t r a t a r de Interesses sociaea 

iiAPHKé-ci.L-«—Dia 31, 3* par t ida dan' 
çaute, no sa l to do Club Germanla . 

H a * l u A m a r « 
Da notao correspoudent«, «M 

de l i : 
• Dalxtuto« da cumpr i r com o que 1 

lusttenm«, mu ca r t a ao 3 deste, r e f e ren te 
a p . l i t l . , eln connquon i la de aul i»r-nj 
ausente desta vllla nina p e s s t a de quem 
prculssviuios colher ca r t as i n f a r u u ç d w 
altliicutM á questão: demais, o f ac to t 
milito velho e presentemente do nenhuma 
Importunei*. 

— Ao (Ilustrado correspondente do 
Hiar— São Paulo, pedimos pcrmls«Bo 
pa ra rectif icar o tópico de sua corres.-
pondencla do do pre ter i to , 110 pon to 
a quo alltide d orches t ra quo. tomou 
par le na festa do S*o Benodicto. Eis ti 
ree t l f lcaçlo: a regeu, iu d : orchestra foi 
contl ídu ao d l i t luc to amador s r . Antonio 
Fors te r a não ao maest ro Alfredo Bron-
co nl . 

«A Cesar o que é de Cesar»—-não ó 
assim, illustrc co l leg«? 

—Tin i sido muito < . incorridas as no-
venas das feslas dc Santo Amaro o S i o 
Sebastião, 1 ' en l i sarem-se nos dia« 18 o 
19 do actual . 

—Consta-nos que a I.iffht and Po wtr 
fa rá correr naquelles dias diversos t r ens 
extraordinários; so isso «uccoder, t e remos 
a prazer do v i r c l peia ter ra g r a u d e 
numero ile pess&as g r a d a s dessa capi ta l . 

—Completou i ra is um a n n i v e m r l o na-
talício, ,10 dia 8 do íluento, a e x m a . 
s r a . d . denhorinlia Caudlda do Arau jo , 
virtuosa esposa u nosso honrado e velho 
amigo, s r . tenente-coronel Carlos da Sil-
va Arau jo . 

Apresentamos á digna o respei tável 
senhora cordiaos feliouaçOos, e fazemos 
a rdcn l t s votos pa ra que se prolongue 
por muitos ânuos a sua preciosa c ne-
cessária existeuola. 

—Existe, no centro desta vllla, era 
logaros dc g rande trannito, copiosa qu»u-
t i l a d o do muros que, em vista do prss i -
ino estado om que tjc ucham, const l tucm 
verdadeiros precipícios; existem, egual-
mento, cm dlf lcreutcs pontos centVacfl, 
diversos casebres ameaçando ruína, co-
mo, por exemplo, o de 11. 42, s i tuado á 
praça Floriano Peixoto , o de 11. 43, da 
rua Paulo Eiró, o ou t ros muitos. 

Pedimos v n l a ao il lustre intendente 
municipal para lembrar- lhe a convenien 

propi 
deiuoiireiii-n'us 

com urgência, evitando, assim, a lguma 
fui ura catJStrophe, 

De cliapéo 11a 11180, também pedimos 
ao refer ido fuucclonsr io que faça execu-
tar , na Integra, a lei que prohibe as ro-
tulas, que tanto enfeiani algumas casas 
do uosio «]•'!,'íi t o r r ô o . 

Es tamos couscios de que o s r . Luiz 
Kclimldt, nosso i l tustro conterrâneo, re-
cto como c. tomará na devida considera-
ção os pedidos qttu lho endereçamos, não 
só p a r a cumprir o dever que lhe impõe 
o cargo que tão cr i ter iosamente oxerce, 
conto pur.i. fitzer jús a o s applausos de to-
do« oa que desejam o progresso desta lo-
cal idade. 

—Agrupam-sc em diversos ponlos cen-
t r aes ucs ta villa, todas as ta rdes o noi-
tes, meninos desoocupados, qua, além da 
a l j íazar ra liifnrnal quo fazem, p rofe rem 
pa lavras obscenas quo of lendem o de-
có ro . 

Esperamos que o s r . Borba, enérgico 
o justiceiro delegado ele policia, t eme os 
providencias precisos lio sent ido dc f aze r 
cessar semelhante ubnso . 

Assim procedendo, p re s t a rá o «r . Bor-
ba valioso serviço 110 publico e uma ver-
dadeira obra do car idade nos menores 
desoccupados e as suas respect ivas Iami-
l i a s . 

—Falleceti, no d i a . 3 do corrente, o s r . 
Affonso da Fonseca Moraes Galvão, ex-
ciuprcgado nu Th&jouraria eia Fazenda , 
deste Es tado . 

O finado era sol te i ro e l as la i i t e j j 
vcn. O cadaver foi removido para 
capi ta l , em trom especial , afim dc scr 
sepul tado no cemlter io do Araçá, 

A' exma . família uo inditoso moço, nos' 
sas ipndolencias 

—Recebemos a amável visita do sr 
Raul do Campos Mello, digno e ac t ivo 
representante da importante, casa Coll: 
mcrcial dos era . Leão dc Moura & C 
dessa p raça . 

Gra tos peia gent i leza . 
—n. o - . . . - . u :tjtiii 1.1 j/a, ,,u, ffiuli u^au 

do seu venerando c honrado presidente, 
fez consignar na ac ta da sessão rcal lsa 
da a 5 do andante 11111 voto de proftui ' 
do pesa r pelo p rema tu ro fnllecinieuto do 
inus t re paulir.ta d r . P ruden te José dc 
Moraes Barros e officiou d respei tável 
família do grande morto , apresentando 
condolências. 

No respectivo livro do actas , foi 
Sorvada uma pagina de honra, em home 
ungem i mrmoria do saudoso cx-presi 
dente da Republ ica . 

ApplaudimoJ a lembrança da i l lustrc 
edi l idade. 

— N80 sabemos por que motivo ss 
commissoes sani tár ias nomeadas pelo s r 
intendente municipal, p a r a inspeccionarem 
as praças , ruas, casas o quinta es, des t a 
Villa, a té agora n l o deram Inicio a esse 
encargo, que, a nosso vêr , é maleria qne 
rec lama urgência . 

Nem todos sabem observar a« r e g r a s 
da hygiene, c ú exac tamente por isso 
<]t!o as comniissSes devem ac t iva r aquelle 
serviço, oppllcaudo, 1:0111 severidade, a o s 
inimigo* do asseio, s s penas da lei. 

— O illustrc clinico, s r . d r . Assis 
Monteiro, vuccinou diversas pessfias, 
ult imo sabbado. no paço da Camara Mn 
nieipal . 

Todas as quintas <• sabbados , das 10 
ás l t horas ila manhã, s . s . será encotr 
t r a d o naqueiia r e p a r t i ç ã o p a r a seme 
llianto f im . 

— O nosso amigo, s r . J o i o Schmidt, 
honrou-nos com a par t ic ipação do nasci 
mento de uma f i lhinha. 

Muito penhorados pela fineza, apresen 
tamos ao distincto cavalheiro e ú su.i 
respei tável consorte sinceros paraben 

Sei, por l i o j e . . 

W »nalyson 
It« • det idamente t 
llota dos raedlooM*! 

gist»«, de modo a concluir que Maaoel 
Igiiatl» dc 
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L I V H O I I 

J\ Terra c m p o d e r < I o s 
. M a r c h i n o » 

III 
o s d i a s i>E r a t s Ã o 

Logo depois, ouv i dis t inctaniente cre 
b r a s detonações, que me f izeram snppor 
es tar-se bombardeando a lgum ponto do 
p - i » . 

Contei sete t i ros , n i t idamente , depoi-
fez-se nm intervallo, logo, em seguida, 
mais Be i s . . . e nada m i i s 

IV 
a 510ETE do r a i o c u o 

No sexto dia, approximei-me, pela nlti-
m a vez do nosso pos to de observação, e 
mal snppmtha qne dsfci a bem penco tems 
p o seria cu o nnlco a occopa l -o 

O parocho havia se r e fug i ado no fun-
do da cozinha onde se quedava silencio-
s o . 

Uma suspeita snbi ta passou-me pela 
m e n t e . 

Atravessei a coziaha e, no meio i a 
«amrt i i«« w r c c b i . Belo n t ído one oavi, 

que o parocho estava exgot tando a ul-
tima g a r r a f a dc cerveja . 

Atirei-me a elle c, no meio das t revas, 
t ravámos 11111:1 lucta silenciosa, a té que 
ouvi 0 es t rép i to d« ga r r a f a cspedaeando-
bc 110 assoalho . 

Ficamos, então, immoveis. palpi tantes , 
ameaçando-nos reciprocamente em voz 
baixu. 

Afinal, in terpnz-me entre as nossas pro-
visões e elle, dando-lhe a comprehem 3r 
que es tava posi t ivamente resolvido a es-
tabelecer uma ordem dalli por dean te . 

Dividi as provisões de meido que pu-
dessem d u r a r dez dias e declarei-lhe ter -
minai,temente que aquelle dia não se co-
mia maia. 

Ao ineio dia. mais ou menos, o paro-
cho tenton apodera r - se de novo dos ali-
mento« ; eu t inha adormecido de ean< aço 
e fui d e s p e r t a d o pelo ruido qua elle ' ta-
zi», «rras tando-se pela cozinha. De um 
««Ito, «garrei -o pelo pescoço e as»im fi-
cámos, um em f«ce do outro, eu, c«nca-
do, mas resoluto; elle choramingando ' e 
lamenta ndo-se. 

E foi awim qne a nossa incompatibili-
dade crescen a ponto de t rsnsformiir -se 
era guerra a b e r t a . Foi, mesmo, obr igado 
a bater- lhe com os pés e a socens. 

Pouco a ponco, fu i percebendo que o 
men companheiro de < U n t u r a t de misé-
r ia já c i o era mais do qne um demente. 

Eu mesmo, pel«s v i g a s rscord«çSe» 
que «inda me res tam daaneües diss de 
horrores, creio qne não estava muito lon-
ge da h m c í r a . 

Pelo «i tavo dia, o parocho começo« a 
n o n o l o f a r em roz alta e teatei cm r i » 
fatel-o ca l a r . 

— E ' jus to , meu Deus ! repetia ince«-
s a n t e m e n t e . E' ju«to este castigo que re-
cáe sob re mi«i o «obro os meus . Receá-
mos mui to e não vos escutámos I O mun-
do es tá cheio do pobres e de desgraça-
do» e todos foram sempre espezinhado» 
e eu tolerei isto ein silencio! 

Aquilio que cu p r é e a v a era uma lou-
enra . Q u e loucura! Devia ter-me insur-
gido con t ra as injust iças do mundo, mes-
mo q u a n d o disso me resultasse a m o r t e . 
Devia t e r chamado o mundo ao ar repen-
dimento e A h u m i l d a d e ! . . . 

O» oppressores dos pobres e dos infe-
lizes 1 . . . 

En, o ministro do S e n h o r ! . . . 
Depois, atirava-se «os alimentos que en 

defendia da sua voracidade, e elle sup-
plicava. implorava a principio chorando 
e por fim ameaçando. 

D a l i a pouco, p õ z a e a gr i tar , e como 
eu lhe ordenasse silencia, g r i t o s mais 
forte, ameaçando que ia chamar os Mar-
ciano« . 

Confesso qne a ameaça me a t e r r o u . 
M o deixei , porém, t ranaparecer o meu 
temor, p a r a que elle r i o levaste a effei-
to a a m e a ç a . Desafiei-o a que o fizesse, 
embora um tanta receiosamente. 

Elle continuou a fa la r , elevando pro-
gressivamente a voz, darant» o oi tavo « 
nono dia; « ranç«v» , snpplleava, no meio 
d« nma t e r rea te de phrsses , expr imindo 
um ar repaadlmeato es túpido e qnasi pua-

As suas exelamaçS*« infundiam-me nma 
g raade p iedade . 

P e r fim, «oabon p e r adormecer, mas 
• s a r d o « dahi a ponco a r s r o n w o n l * m 
s soa f r i t a r i a , t i * (» r t emei t e , gjn me 

vi r.a contingência da fazel-o calar, fo«se 
como fosse. 

—Cale-se e f ique qn ie to 1 
Ajoelhou-se e pCz-se a i m p l o r a r : 
—Ha muito t empo qne cu não faço 

ou t ra cousa senão f icar quie to . Agora 
cumpre-me denunciar t odas as misérias ' 
\ enha o castigo para a cidade infiel i 
Maldição 1 Anathema ! Malditos seiain 
habi tantes da t e r ra 1 

—Cale-se, pelo amor de Deos 1 
—Não ! gr i tava o pa rocho com todas 

as forças . Hei de f a l a r ! E ' preciso que 
eu fale ! F«!a pela minha bocca a voz 
do Senhor 1 

E, em tre« passadas , alcançou a por ta 
da cozinha. 

— E ' preciso que eu vá denunciar to-
dos os crimes. E ' p r e c i s o . . . Talvsz iá 
seja muito t a rde 1 

Extendi o braço e «ga r r e i um facüo 
qne estava pendurado na pa rede . 

Ao v i r a minha « t t i tude , o pobre lio. 
mem ficou louco de medo . 

Ante« qne houvesse chegado ao meio 
da cozinha, de um sa l to i n t e rpu . me en-
t re elle e a p o r t a . 

Por nm ultimo sent imento de linmanl-
dade. segurei a f«c»o pela lamina e. c o m 
o cabo, dei-lhe n m a pancada a t eabeca 
«tlrando-o por t e r r a . ' 

Por om momento, vadl le l of fegants . 
olhando par» aqnolla c r ea tu r a que jazi« 
por terra, I n u b n t d a . 

Nesse ínterim, a m rnmor extern» de i 
vion-me a «tUmçio p a r a a aber tura da 
p a r e i « . 

Padeço» de «altça d n t a c j r s m se e ca-
hiram sobre • soalho. 

{ . ü m n i n t i 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n n l d o . J u s t i ç a 

SESSÃO E :TUAOIÍD!SAhIA KM 12 DE JA-
NEIRO DE 1903 

Pres idente , d r . Canuto Sa ra iva . 
Secre tar io d r . Lu i z de A r a u j o . 

Jttl.G AMENTOS 
Habeaê-corpus 

Capi ta l—Pacien te , Avelino Antonio de 
B a r r o s . Ju lgaram pre jud icado o pedido, 
por te r sido posto o paciente em l iber-
dade, conforme a Informação do d r . che-
fe de policia. 

Capi ta l—Paciente , Joaquim Fernandes 
dos Santos e Thomaz Fernandes dos San-
t o s . Ju lgaram pre judicado o pedido, vis-
t a terem sido postos os pacientes cm liber-
dade, conforme a in formação do d r . che-
fe de policia. 

Ribeirão Pre to—Pacieutc , Juvenal de 
S á . Não tomaram conhecimento, por nâo 
»er caso do recurso de habeus-corpus. 

Ara raqua i a — Pacientes , tllovauni De 
Mache c outro«. Concederam i ordem pe-
dida, requiaitando-se as necessaria» in-
forma«;' les, a designaram a sessão de 1D 
do corrente pa ra o respect ivo p rocc j io 

Capital — Paciente, Angelo Angelini. 
Concederam ordem de habeas-corpm, e 
des ignaram a sessão de 1» do corrente 
p a r a o comparecimento do impetrante , 
reqnUitando-se as necessar las informa-
mações. 

S . Paulo dos Agiidos—Paciente, Bene-
dic to Sebastião (menor) . Concederam a 
ordem de apresen taç lo o designaram a 
«essão de 22 do corrente para o respe-
ctivo p r e c e n o . requis l tando-se as neces-
sár ias informações. 

T r i b u n a l « l o J u r y 

Presidente , d r . Clementino de Souza e 
Cast ro , jniz da vara criminal ; pro-
motor publico, d r . Adalber to Garcia ; es-
crivão, Sylvio B o r b a . 

Foi hontem sobmet l ido a julgamento o 
processo em quo é réo P«ulo Mariano 
da Silva, a e r m a d o de haver , no i l a 19 
le outubro do «tino passado, na es t rada 

do Carandmrú. d is t r ic to de Snnt Ama 
causado a morte de Manoel de Lima. ' 

Como advogado do réo, occupou a ca-
deira da defeaa o d r . Agricio da Ca-
m a r g o . 

( laa l i f icade o conselho e feito o Inter-
roga tó r io da secusado. e escr iv io fez a 
M i a r » da» princlpaes peças do processo, 
f i a i » o qnal i a i c i a n m - s e M debate*, 
t u e foram resumida». 

4 promotoria , 
ar t lculadar -

l o do 

I rono"?»^?«! 
po lwtu tos d» iaqusrl 
an ta de corpo dê di 
„ e motl , _ „ . , . 
Ig iuelo do Lltua f a l k c a a , não cm oonsi' 
quencl« dos ferimentos, ma» por n>o to 
observado o regl tu in tncdico-Iegal qoi 
lho fOr» preser ip to . 

Encarando a ques t io por o u t r a faoe, 
Invocou pa ra o seu const i tuinte a atte-
imante da legitima dafesa o pediu ao 
conselho que, estddado o processo, ni 
sala secrela proferi«»« o sau voto absol-
vendo o réo . 

Os jurados, do volla da s t l a das deli-
beraçofls, t rouxeram o cei edietnm, pelo 
qual o juiz lavrou «entença absolvendo 
unanimemente o aucu iado . 

O conselho compunha-Se dos s r s . Tito 
Pacheco J o i o Antonio Jul ião Juuior, Aa* 
tomo Victor do Azevedo, João José d es 
Santos. Oscar Martins Bonilha, Dioole-
Ciano Ilodrlguti« Simas, Br tu l lo August« 
do Oliveira, Mariano José do Medelros< 
Joaquim Antunes Leal de Fre i t as , Flrml" 
lio Augusto de Godoy, Antenor d« Ca-
marão Peii t iado, Luiz Pin to do Alencar 
C inwa . 

—Hoje, devo ser ju lgado o réo Victor 
Xampiere, aceusado do crime, d» mor to . 
Será defendido pelo d r . Virgilio Barbosa. 
Ein seguida, s c r í julgado o réo Domin-
gos Primavera, aceusado de crime d« 
ferimentos leves. 

Será defuudi lo p J o académico Carlos 
Quart i in de Moraes. 

i u r u m 
A roquerimotito do aaftoi ante Alfreilo 

Bocha Brito, fo ram leminaeias pelo Juizi 
du 2* vaia coinmercial (car tor io do es-
crivão Audr fde) as diligcuclas de Inter-
pcllação judicial contra a f i rma Queiroz 
& Filho, negociantes à rua Florêncio de 
Abreu, pa ra a entrega ao requerente ds 
liflO sacte,: de assnear c rys l a t j i ven 
diuoa. 

• Allegam os requerentes riue esla firma 
não fez entrega ila mercat loi ia , apesat 
de es tar celebrado e f i rmado o contra 
to da JUipra. alem do te r a f i rma da 
•lo ao iuterpr i lante a ordem p a r a entre-
ga das mercadorias cm a sua chave. 

Passado o mandado p a r a entrega dai 
mercadorias, c exhihido o p r e e j <lu im 
portancia de 21:0009, f o r a m intimadoi 
Uueiroz & Filho, na pcssAa de reli so 
cio Antonio Queiroz oos Santos, .jiie de-
clarou não en t regar o a s s i n a r e que oi 
off iciaes fossem entendei- o com o ou-
t ro socio, seu filho, porque liada sabia 
desse negocio. 

Que esse filho não se. a t i t ava presente 
no estabelecimento eonimorcial . 

E m continuação dessa diligencia, o« 
officiaes de justiça, pa r t e c testenninliss, 
foram ao deposi to de Queiroz & Filúo, 
no Braz, a f im dc vcrUicur 3c o out ro 
socio abi ao achava, ou se. litivia deixado 
ordem para a entrega das mercadoria*, 
e, lá chegados, não encont raram s e n i t 
um empregado, de nome Bellaruilno, qua 
declarou não t e r a ordem u qut-, nem 
quo tivesse, nüo far ia a ent rega , porqu« 
nuquelle deposi to não existia o assu-
c a r . 

Dc tudo foram lavrados os rcspcct) 
vos au tos . 

E ' advogado de Alfred.> Bocha Br i t s 
o d r . Theopiiilo Bcpedicto de Souza 
Carvalho, que já In t e rpo l protestei de 
haver os perdus e damnos que assistem 
ao consti tuinte, cuja acção será iniciada 
assim que terminem as fe-rias forenses 

—Em vir tude dc rr-zr.eMc <wci.i-„, a/, 
pelo juiz da 2* vara criminal, foi hon-
tem preso Giuseppa Coufote , prouunciado 
por crime de ferimento? l e v s . 

Tendo pres tado a devida fiança, foi 
poalo cm l iberdade . 

— Foi designado o dia 15 do corrente 
pa ra renlisar-se a continuação do sitin-
marto de culpa do processo em que i 
rco Julio Fugtnides da Silva, incurso n»s 
penas do a r t igo :J30, § 4 o , do Codig» 
Pena l . 

Betumo dos prémios da lyteria da ca-
pital federal , ext rahida h o n t e m : 

3876 lf»:(W0* 
7G5Í) lKXXilü 

1972« fiOttí 
t -KtAtus z>a 200# 

9912 19393 « ' - -03 
rüEMioa d e 1009 

0272 8300 18268 23021 27ÕJ.< 
_ PUE5II0S BE M S 

788 1385 2993 3574 6400 13279 
13334 15747 1CI107 17621 1896J 
20295 22219 22316 26078 2073» 

27124 27703 2S910 29060 
APPB0XI MAÇÕES 

3875 e 3877—40« 
7658 e 7660 - 2 0 ® 

19725 e 1 9 7 2 7 - 1 5 » 
DEZENAS 

3871 a 3880—30$ 
7C51 a 7660—10$ 

19721 a 1 9 7 : » — 1 0 * 
Todos os números t e rminados cui f l 

tem 8 $ . 
Todos os numeroi terminado» cm I 

tfiin 2<J. 
Tclegramma recebido pelo agente g :ra), 

sr .-Julio Antunes de Abreu . 

Besumo dos prémios ila loteria de S , 
1'aulo, ext rahida boutein : 

7232. . . .10 :000$ 
3101. . , . 1JXWS 
8739. . . . 4 0 0 $ 
2775. . , , 2 0 0 Í 
2696. . . . 2 0 0 $ 

PtlEMIO» Dl 100? 
1931 8016 8776 

P B E M I O » D E B O S 
181 1933 2330 2010 3066 4018 780* 

9170 9181 9403 
P U E M I O S D E 3 0 * 

386 335 791 1515 1673 2312 297» 
4118 4926 5181 6310 5408 61)52 7378 

857 7978 8003 8271 8374 9010 
A P P B O X I M A Ç Õ E S 

7231 e 7233—150.? 
3100 e 3102—11,0$ 

DEZENAS 
7231 a 7240—8» 
3101 a 3110—8» 

Todos os números te rminados e » í 
têm 2 $ . 

O governo defer iu o requer imento d» 
d r . Fernando Xavier da Silveira pedin-
do licença para fazer expcrlencia de um 
novo systema de encanamento de madei-
ra pa ru agua, de sua invenção. 

O governo vai d lspender /20:000í! c o » 
a ncquis iç io do prédio qus em Lorena 
serve de g rupo escolar . 

O governo vai mandar um engenheir» 
Parahybuna , a f im de assis t i r á jus t i f i . 

f o que a respect iva C a m a r a Mutilei-
vai promover pa ra p rova r o fiel des-

empenho que deu ao cont ra to p a r a e 
serviço de conservação da e s t r ada q u i 
daquella localidade vai a té ás divisas d« 
C a r a g u a t a t u b a . 

O engenheiro será des ignada pela Su-
perintendência de Obras Publ icas . 

Cont ra tos approvado« pelo sec re ta r i a 
da Agr icu l tu ra : com o d r . Antonio C a r -
los Melchert, p a r a melhoramentos da 

' " Ish: 

4 

e s t r a d a de Api thy a I po ranga e de«ok-
s t rucção das cachoeiras Poço Grande, 
FhhíI e Carioca, no rio kibtira-, com 
João Estevam Neve», para o «erviçó d« 
p a s s a g e m «obre balsa no r io Ribeira. 
entre Iporanga e Rio P a r d o ; com Jose 
P a z >brl«ho, p a r a idêntico serviço no 
Jnqtt. 1-qneri, no município de a . 8e-
Kastiâo, -com Guilherme Bodrlgnes Alves, 
p a r a a conservação, em 1903. da ea t ra-

" qua liga It«p«tinlnga a Cap4o Bonito 
Paranapanem»; com Manoel Ooe» Mo-

rei ra , p«ra o serviço de p i s s a g e n s em 
b«ls» sobre o rio Una, na e s t r a d a de 
Santo» a 8 . g e f c u t i l o ; com P e d r o J a s U 
de Hlilas, pa ra a coaaevvaçia do c»miaha 

tM liga I tspeclr ica a Ignapa, o com a 
«mara Municipal da BA« Espe rança ,p» 

r a a constrne.ção d e nma poe te sobre < 
r l b e i r t o fitrn K*p*ran<a, o« villa do n « a 
mo nome. 

VIDA ESCOLAR 
par t icu lar Julia 

do dia 
Aa «ulaa da 

ülbtiro foncc ionsr lo dõ d ia 18 d* ear-
ren te em deante, «ehaado-aa a a M r i s r i * 
aha r l a s t é o dU » d* ' 1 ^ 
» i m o . " 

tt 

i 
V 

V 



( € e l l e g i o M * d e l m I n e l c z 

( T H E A N O I j O B R A Z I L I A N S C H O O I T 
V I T . T . a m j r A - _ ' 

l i Jaauro- narotnetro, a 0*, u 7 lio-
B i da innnhC, tíf»7,H mm.; g heras da tar-
m. Ml) .1 mm.; O liort* da noite d« hon-
üt$, « M O mm. Temperatura minima, 
If*; aiaxlnm, 2tt'/i, Vento predominant«, 
J U áa 2 li o r iii ila tarde, E. Chuva, em 
84 hora«, 0. Tempo g. ral, meio nuhlodo. 

t o p ç â rOMcut . — S«rvl(;o para kejo: 
E' wiMrior do dia o i «pitão Oraua; o 
corto (lo cttvallarlj dará um official 
Mr» a/udauto do dia, fori;* J ' ™ »com-
í í n h a r preso» a* Fórum o a guarda do 
f '«lado. o 1* Ou'ailiio, a gliarnl^o c 
pi rwpcctivo» oth' la««; o 2°, dum orde-
nança» paia esta wcrenr ia ; o 3°, 4", a 
guarda cívica da capitai o o corpo de 
Matbairo» dardo o tcrvi>;o do coitnme. 

Anjauuen»,) do dia, »argento A.ylino. 
(JiJídriuc, 7". 
matadouro— No Mattdottro Municipal 

fornui abatidos lionteui 150 bovino», 63 
»Uiuo«, 10 ovlnor c 4 vitelios. 

Iquli'insdos: 11) puhnfSe«, 2 fígado« e 
7 intestino» delgados do bovinos, 10 pul-
mOc» c 1 ligados dc suinos 

Emblema do cnrimiio, peixe. 
pjsroiíTO i>r. r l i a — O movimento do 

ftcfrviçjo de rites, no dcipoaito du Protecto-
ra dc» Anlniaes, na r iu do (iar.oiu«tro, 
164-À, foi honteni o sngiiiuU: 

Çie» appfehendidos, 111; «acrlficado«, 23; 
esperados, 27. 

Hoje, 13, áa 9 Itoraa .ja naulii , ha-
verá naquelle deposito leillto de eles de 
»•aça. 

Carolina 

HO Uli) III .lAKEIM 
photphitoä de rateio t 

•mi Hobtlnl'o.tf nm pro-
de h liypophospbltod 4 i 

• • i ' o das molesti«« pul-
d i fórmula aprcaenfMt 
o. deixam noa espeta» 

irrer com o» »utrol 

4»ooo 
in:1«) 

llfiOOO 

P A S T E C O M M E R C I A L 

S Paulo, 13 de Janeiro do 1003, 
ROI.SA DE f l l O PAULO 

L'I.TIMAS COIAtäSa 

FCKDoa r rm. t to» 

Apwljcefi d'1 fiNU.!). , . 
Ocraeu de ö •;« 
lieui emprestimod,-10(11 
Leira» da ('. Municipal. 
1." empréstimo 

I m-uc'f m n.,» cmfrtç -ht tub fvriiuJeyrT-
I ^- il'l . ''fr. injtrçÍH/tljjo termt at 

S. Pauto : J . A M A R A N T E è C = ; 

j, A ' h p e s í O a j í j u o s e n t e m d ó -
i- ' " S v i o l e n t a s , s e j a q u a l f ô r a 
:
a c a n s a d e i l a s , o ( j u e , p o r c o n -

s e q u ê n c i a , m u i t a s v e z e s . n ;1o 
p o d e m p r e g a r o l h o d e n o i t e , 
a c o n s e l h a m o s t o m e m X a r o -
p e d e F o ü e t , n a d o s o d e 
u m a o u d u a s c o l h e r e s , d a s d e 
- o p a , o q i e 1 a s t a p a r a a d o r -
m e c e r e m p o u c o s m i n u t 0 3 a s 
m a i s f o r t e s d ò i e a e p a r a d a r 
m u i t a s l u r a s d e r e p o u s o , d e 
s o m n o e d e he m - e e t i i r . 

A s p i s ' i a s g r a n d e s p o d e m 
t o m a r n t C :J c o l h e r , a , d a s d e 
- o p a , e m 2 4 l : o r a s . # r - n i n c o n -
v e n i e n t e a l g u m . P a r a : . . r i . p r . -
•;t'B, b a s t a m .1 c o ü i e r e r . d : r ; d -
c h ú . T c m n - 8 3 u m p • 
a g u a p o r c i n n p r . i t , u 

g ' S t o u m p o u c o a c r e d o x a -
r o p e . 

A " v e n d a c t o d a s p ' i n r -
m á r i a s . 

D e p o s i t o g e r n l : 1 r u a J 
c o b , P a r i ? . j 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o I a b r -
r a t o r i o d a c a s a L . /•'•.,•,•" ( . \ í 
C l i a n ; p i i r n y S; C . s u c c e a i o -
r e s ) n o K i o d e . I an . : i o , p . d o 5 

p h a r m a c - u i t i c o d a i n e - m n c s . i = 
e m P a r i s , f o r m a d i n a l-: .-co!a 
S u p e r i o r d e P h a r m a c i a d e l ' a -

B / . n U E L & Cl". 

icotieini, deixando a offi 
p j r motivos dc saúde c 

alguns Inezes para a 
i «s c imas. famiil.ts r. 

i i l i c - . i i : 

3 ? n o o d o a L a v r r . d o r e 3 

I D o d i a l - j d o c o r i e n t o e m 
( d e a n t e , p a g a - s e n e s t e B a n c o , 
d a s 1 1 á s 2 h o r a s , o J i ° d i v i -
d e n d o , a r a z í o d e 8 a o a n -
u o , o u s S o o o p o r a c ç ã o . 

S ã o P a u l o , 1 0 d e j a n e i r o d e 
190; .! 

Cili-3 W. JIiTCHEtr, contador 

O s p n r u i r r t : ! 

G O O R . 

F U M A ï l V A S 

r S P U R A T I V Ã S 

0 Regenerador do Sangue 
A' VE.YIJA 

n diiilMiiro, po: 
pí jspectos, na 

A n n u n c i o s 

F a ^ g ? í d a á v e n d a 

M o n t h o d o l 
niDnitOSO ANESTHESICO LOCAL 

E ' do effeito prodigioso nas dores Ja 
cabeça, rheumaticus. nevralglcaa etc. N'as 
dores do dentes basta coliocar um algo-
dão itumidecfdo na carie dentaria para 
ter o curativo seguro e instantâneo. 

Vcnde-so na 

Rua de S . Bento, Gfi 
(3 ' f i ' J 1 0 - 1 

I m a s questões de Lingua 
A' venda em todas as iivrnrias 

Ycrdr-se uma por 4G;iXXi^;iixi. , „m 1 mi 
ai.jueirea de t^rrni do ciilíuu. coniei.d.i 
tu mil pés de cat.\ Um tratados, cine, 
pastos (apurtailores) de (Jor.lura roxo, 1 
alqueires de i.iatfH vir^e'e 17 casas d,, 
colonos. 3 caí.ii« d« moratlaa, uin i .-.rro 
com 12 bois, tiillia, paiol 

A fazenda csí.i sitnnda na linha Jlo-
S.vano, estn.,,18 de [«s.,,.1 ,i, que estil ai-
tn.idri dliríro dl .a f l'.mi 
mais infornm.y.»s dirigir-.«! i r . i;rit..-
deiro Tohuis -a. ,,. -.u ,.-[,:;.,;,. ,,„ „ „ 
Antonio I erieír,. c.v,sta. 4 1 

.-.•IO I.ystcni.1 de lurar as tn«lmtias 
ion« 1 malt« - rri.»/., f». ll, Inof. 

lens:' I. ... I.ni.nii. a e , ,„ . tem dado 03 
msis .splendid .s rasultados 

Os «..n r"meciins silo is sejniotes 1 
Ffbritiua ns I. 2 e :t 
Afrrczinn ns. I 2 e :i 
Epi/termina ns. I. 2 e 1 
fícfpinna ns, 1, . 
Ealomacfiína ns t, 2 - 1 
/nlrnliiiina ns. I, 2 •• ! 
Urinaria/) ns. 1, 2 ... i 
Vterirína ns . 1, 2 e 
Doridiíui ns. 1, 2 e 3 
In/ffírnwitia ns. í, 2 e 
Depnridlnn ns. 1 , 2 . :! 
Fortiflcína us. I, 2 c 3 . 
Para n sun apiilleai;So e tc . , vide o IV 

vrinlio O Xoro .Védico, que se envia— 
ÍIRATIS—e livre de porte 3 quem o pe-
dir ao sen am tor, J A dt Soara tila-
res. em Pelotas, Ifio Cirande do Sul, 011 
ís drogarias ile Bsruel & t,\ e Xebre, 
Imito li M.-llo, vendedores nesta capital 
dos remédios acima referidos. 

y*. •>' e tab.) 

E' maia que sabido 
O unleo especifico qne eura prompta-

mente u rlieuinatismo syphilitico ou he-
reditário é o Anti-rheumatico Paulistano, 
que tanto procuravam na DROGARIA 
SILVEIRA, qne acaba .lo receber as con-
ceituadas Pílulas Sudoríficas e tem u l.icor 
Antipaorico, genuíno depurativo que turii-
bem.se vende na casa Lebre Irmão & Mel-
lo; e em Taiibnté, na Pharmacia Alieni». 

LEIAM 

Sofrre do estomago e do» intestinos si 
qn»m nüo conhece o 

cuisai resgata os tieoen.ures números jarri • m . 

0 8 3 0 ! mm E h x i r tmim 
Dparrhta—l colher de 2 em 2 horaj 

e quando h .Bver tamhein Mbre, admini», 
tra-sc, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 díses de bi-sulphato de qainl-
ta y.>T dia. 

E' infailivel a enra, e aqoeile que iie 
ficar cm-ndo r.lo pegari nula pelo reia». 

I do interior 
de janeiro Ja lïtû'J. 

O gerente 
José Cataldo 

Elixir M. Morato 
Vende-se na Ca»» Baruel ft C . S Puni 

30— í 2 . . 

Perfumarias, escovai e pentes 
m-ktimf.sto Hl 11 p u t o 

O a m X - r M j r « 
•V. 2 - HI A fiIRCITA — N 2 

A G U A \ 
S A C C A V A 

A o p u b l i c o 
Declaro, para todo« 09 Uns de direito. 

3iie, desde o dia 1 ' do corrente, deixou 
a ser meu procurador o ar. Jonopl-.at 

Baptista Soares Filho. 
8 . Panic, 13 de i«ueiro de 1003. 

l la j r iTL noa Pas-os 

t v m m m m m m m m m 

O s C A H l X M W 

« a P M i U i i 

r e cob ram a soa c6r p r i m i t i v a 

TIHTffRA ROTA IÂSTÍ STASIA 
á in* eidmivrataM •«çeul 

MOI.MTTAS DA FVr.tB 
BO c o c a o CABEr irrDo 

a nos n t r , to t 
forno ar 1 ir> sumis dec orridos. eo*ti-

nia u pre. -.ra das Pilulaa Sodorifics«. 
r « anti li»iiiol ril»idarias, in>-i i,Jo de 
Meitde«, A n i i - r h e a m a f í c o paul is tano, e on-
f i e s prepara.Ins de l .uia C a r ' i w na .te,», 
g a r i » Itartie! * c . n . , c a a n l . e h r e l r . n * * 
A Meli", e ei,. SanloSt n,t c a s a Í.'i'-| ,lii| 
tinUt&r$r* 

S o c i e d a d e H u m a n i t a r i a d o s E m -
p r e g a d o s n o C o n a n w c i o d e 
S ã o P a u l o 

O denfief.-t des '* Ma/Viae*n, .f(,s,'- Mar-
tin» r.nimarJes Füiw, tav s. icnte 11. s srs 
««oc i ad 'S ffoe es t r » l » l b n , ;rurg>.rs e 
therapeutleoa «lo feitos graluHonieirte e 
OB demais, com akatimeato de 20 "< rö-
hrt o» preço» «9 ira jaMnete. c pod»i *o 
«er pago« em prestaçíea aienaaes 

A» pcasAa« 111 nlo tiverem tempo noa 
dia« uteh, «erCo atteodMaa ao« domingM 
e dias feriado», d u 11 horas da. manhi 
ia 2 da Urdo. 
Ru» Libero Badant , n . 17. canto i a rua 

fti/eil» 
» - 1 

Medien etpeeiiMturt 
e*m longa »r»Hc» aos ! , „ . 
pitae» d» Europa, m^mlin. 
da Sooiedad» *t H k í t i ' de 
' ™ a ç a , Bad» h w ;ito i cos 
a c aga m u n i u 4 dos 
J a a ^ H a a a« fteal « Beuemeri 
ta Sociedada P a r t u n e u de 
Beaanc*wrta ên ffle de J«»c;-
P».—CM».: de 1 1(1 áa 4. a 
n » M de 5o»embn , j g f;„. 
«idejeía, r a * do« S u j a a a a e . , 
a. Si . 

4 4 4 nm « n p r a g o f á c i l . 
B f t f i r a a o » iNgALLtviit. 

M o Man. Um a pelld o<ut a roupa. 

E. SACCAVA 
r trí»!<ta-GUa«M 

10, rat du Cotisée. PAR19 

..- ili« para n i ra r a »tnareiiiio oa 
I vende se eia S. Carla« do Pv-

11« iJriigari« l,nii Carlaa, e em Dom 
I regos, na pharmacia .Diogo Mtndw. 

Morphea 
Cnra-ae tomando Fli t lr Jf. Werat« 

8 0 - 1 1 . 



o u n l c o r e m e d i o i n l W ü v e l n o t r a t a m e n t o d e s t a » m o l e » , 
t i a s . A p p r o v a d o p e l o C o n a e l h o N a o l o n a l d e H y g i e n e d e B u e -
^ • - A i r e » , c o m c e r t i d & o n . 5 8 6 , p e l a J u n t a d e H y g i e n e d o 
R i o d e J a n e i r o , c o r n o o r t i d f t o n . 2 6 0 , e p e l o » p r l n c l p a 
n i c o s d o m a n d a * 

M c t l i o d o d e c u r a 
T o m e m . s e 6 p í l u l a s d * E s a n o f e l a POK DIA, p a r s a o u r a c o m p l e t s . 

vende-so cm todas M pha rmac ias e d roga r i a s 

S . P A U L O — C a i x a d o c o r r e i o , 5 1 4 
ú n i c o s c o n c e s s i o n á r i o s p a r a a - - I T J , 
n o a d o S u l , B u e n o s - A l r e s . M o n » 
t e v i d é o e 8 . P a u l o . ' m 

[ M O L É S T I A S D O F Í G A D O 

0 ̂ SSíSn 5^^ 1^ ° 
d f « . t ? . 5 . e ? !

d 0 / a i g e r a l 6 »« íunoçOe. digestivas ligada, a este «offrimento 
o° r ™ , b ' pK f M a" * « / » « l d a 4 e da Medicina do Rio da Janeiro. 
1 D r , - d a R o c h a F a r i a , " s a E u n t o 
5 - U p T p . S ^ * " 0 " " i 4 Uieraplutloa 

"IUniri™ Jh,rm»«u"«° Oblaitoo Ruioil-S. C., 28 do Outubro de 1896 - ^ " " • f l ' « « 0 1»« í«ho t i » I» longo tempo, do «IgL. do. to.,m 
SSStÍ.Ü JÍ„Tr*C.,U"t0,iJUlí°-m6 h°Je »""U^o . rir eapoQtuM* «,t«"unb»r-T0» a efljcucl, therepeutioi que effec tlyameaUpo.-
: r 0

, . í m Ó n T < " f " ' 0 4 ' •»«"jpul**!! oom q u . 

(Explorada jiclii C( mpauliia Aacional de Loterias dos Estados 

« . u com 

? i « h r n . C , n í , ' ( i ' r r r b * C 8 , " , '"»?"">"»« a i «pparelUo dîgeitiTO, fréquen-

• Ä i s s s r 

m 

-..I 77 ' " nmujuoin louoB ob vossos prepara 

' ä t s h ä j ä ä h o U - » " Ä 
«Cumprindo u < derer, lubicrero-me de V., etc.-Dr. B. da Kooha Farta.* 

" Para garantia ciija-se sempre * Urra» e o come d. Orlando Ranoki , 
I P'PW'to Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 41 - Rio da Janeira 

Lá SAISON 
G r a n d e o í f i c i n a d e c o s í i i r a 

Dir igida por uiu Iiabil c o n t r a m e s t r e 
E x e o u t a . s e c o m c a p r i c h o e e s m e r o 

q u a l q u e r f i g u r i n o d e 
VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 

VESTIDOS TAILLEUR 
P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

R U A S . B E N T O , 1 4 
HENRIOUE BAMBERG 

Peitoral de Cambará 
d o S o u z a S o a r e s 

À p p r o v a d o pela E x m a . Jun ta de Hy-
f l e n e do Rio ae Janeiro, privileffiado por 
Decreto do Governo e premiado com 
OINCO medalhas de 1 . * classe por di-
versas Academias c Expos ições . 

Remedio GARANTIDO e muito acredi-
t ado pelos seus elfiiítos maravilhosos na 
cura das affeeçSes pulmonares, bronchi-
tes, rouquidão , asthma, coqueluche e tos-
ses de t o d a especie. 

A t t e s t ado por abali.sados médicos do 
Brasil c extrongeiro e por inuumcras 
pessoas cu radas . 

A' v e n d a nas principaes pharmacias do 
Brasil , R i o da P r a t a e P o r t u g a l . 

Ped idos de folhetos com a t t es tados de 
furas ao seu auctor , J . ALVARES DE 
jOUZA SOARES, em Pelo tas Rio Gran-
íe do S u l . ( 3 ' , 5 ' e s a b ) 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no in 
terior, damos em seguida a ordem das extracções de j a n o l » 
r o d e 1 9 0 3 , chamando sua especial attonçfto para OB 
novos e magnificos p lanos ; 

8 j 0 0 0 S — e m l é e 80—Inteirós, 1G0 r s . 
I O i O O O $ — e m 13, IO, 20, 21,23, 27 e 2 8 - I n t e i r o s , 750, 

T . e quintos, 150 rs. 
I 2 I O O O S — e m 31—Inteiros, 300; meios, 150 rs. 
I 2 s 0 0 0 $ — e m 17, 22, 24 e 29—Inteiros, 750 ; quintos, 

_ . 1 5 0 r s . 
I 5 I O O O $ — e m 19 e 2G—Inteiros, 300 ; meios, 150 r s . 

2 0 : 0 0 0 £ 0 o o 

Em 15 de janeiro—Inteiros, 750; quintos, 150 rs. 

G M N D E E I Z Í R A O E D I M â B I â L 3 T E R I Ã 

f l O O s O O 0 $ Q Ú 0 
E x t r « o ç j ( o e m 2 1 D E A B K I L 

100:0005)000 p o r 35JOOO—Inteiros I SSlOOOSjiOOO por H 7 ' . 0 - Q u a r t o s 
OOiOOOjiOOO p o r l J iõOO-Meios | 6:0004,000 por $ 1 6 0 - Vigésimos 

| c .u ido 0 . d 0 s 8 e íõ r ^ o s t d e c o S o , , 8 8 Í r a d ° S J * C 8 t i 

I das respect ivas importâncias!"*0 8 ^ " n h a m acompanhados 
. AcceUam-so agentes em todas as localidades do Brasil . Aos pedidos do SOS 

pa ra cima era CADA EXTRACÇAO, dá-se boa commiss io 

I i n f o r m a * * V ™ * ° C t ° S - ' 
Es ta loteria nada tem de commnra com qualquer outra do Estado de S a r i n e 
iodos os prémios sfio pagos in tegra l e i iumediataineute ° 

« » - A V I S O IMPORTANTE—Havendo localidades de egnal nome. ds vezes a lá r.o 
110 mesmo Es tado , é de toda a conveniência que S E M P R E nos p e d i d o s s e j a 
declarado o logar , Estado, es t rada de ferro , ou qualquer ou t ra i i i s tmcçáo 
de maneira a uao haver a menor probabi l idade de ext ravio da remessa 

Todos_os pedidos devem ser dirigidos á C o n i p a r s í s j a K a -
c i o n s l d e L o t e r i a s d o s E s t a d o s , ou ao dire-
ctor Thesoureiro 

A u g u s t o d a R o c h a M o n t e i r o G a l l o 
. r . C A 1 X A 1 , 0 connEIo, 1052-RIO DE JANE/RU 

Endereco telegrajihico: «LOTESTADOS. — BIO 

'LECITHINE 
BILLON 

MEDICAMENTO P H O S P H O R A D O 
que tem dado os melhores resultados em todos os 

] ensaios feitos pelas celebridades medicas franoezas e 
[ nos hospitaes de Pariz, contra as doenças seguintes : 

NEURASTHENIA, 
TRABALHO EXCESSIVO, 

CONVALESCENCIA, 
DETENÇÃO DE CRESCIMENTO. 

CHLORO-ANEMIA, 
.PHOSPHATURIE, DIABCTES, NC, 

J F . B I L L O N , Pharmaceutico, 
^46, rue Pierre-Charron, 

P A R I Z 

vttf: • / v ; . r-ïfi 
s c * j f . ; 

D e p o s i t á r i o s e m S. Paulo : J . A M A R A N T E & C - ; — B A H U E L à O» . 

Hamborg Südamer ikan i sch DampfscMßfalirfcs ßesellsoliafl 

»WV1ÇO EflPKOIAL ENTRB SANTOS E flAKBlTROO, COM ES0AI.A1 Pst« 
SIO OB JANKIUO, BAHIA X L130ÕA 

PerHamtr.co 
Petronolis , 
Menifoea . 

VAFOBES A SAHIB 
21 do Jane i ro 1903 

4 de fevere i ro de 1903 
11 » • . . 

O PAdOETB ALLElfXo 

S A N N I C O L A S 
Capl. W . HAVEKER 

Mhlrá, no dia 14 de janeiro de 19M), p a r a 

Rio de Janeiro, Bafcia. Madeira, L!sb»a, Hauibnrxo 
e Copenhagen 

P r e ç o d a * p a s s a g e n s d e 3» c l a s s e p a r a LisbOa, t 3 5 * 
3'odos os vapores desta Companhia tüm a bordo cozinheira DortuKi . í . * 

| ctm vinho do mesa aos passage i ros de 8« classe. P o r t u g u e t P o r u » 

APPROVADAS P E L A 

R E P A R T I Ç Ã O S A N I T A R I A 

C r a l ü n l i a s 

d e r s i ç a 
Orping ton—casa l 2õ!g000. 
Ovos—dúzia , i 0$00 ' ) . 
Pau l i s t a s—casa l , 3OJ000. 
Ovos—dúzia, 12S(M0. 

A l b e r t o l l o d g e 

R u a d a L i b e r d a d e , 3 6 

R e t r a t o s t t e ü e s 

J á chegaram da Europa os mater iacs 
pa ra esses rc t ra t iuhos . 

B$000 A DÚZIA 
KA 

P h o l o g r a p l i i a V a l o r i o 

gó é t i r a d o aos domingos, te rnas e 
quintas . 30—12 

Reconstituinte g e r a l , 

Depressão 

do Systema nervoso, 

Neurasthenia, 

Excesso de trabalho. 

P H O S P H O - G L Y C E R A T O 

DE CAL PURO 

UAONESIA f l u i d a de o b a n a d o - A per tu rbação gas t r i ca , cardialgia, nan . ea e m . 
ffi ^ r S a d a f l n ' Í " d Í 8 t ' 8 , S 0 ' « y w * * outras moléstias i n l « . 
unaes s i o t r a t a d a s com a ma ines ia f l u i d a de ««anado de cflicaa 

p S i v o ' " ° k V ? e n t 0 ! a X a l h a - V i d e 0 e " 
Licon T1BA1NA ou s a l s a p a b r i l h a - A sypMlis « todas as suas manifes tarões dar-

llirosas, escropliulosas, pustulosaí , cancerosas, e t c . sào r . d k X e n " cu? í 
das com o n c o n t i i i a i n a oir sa l sapahb í .ha Ôc G r a n a Z poderoso e 
acreditado depurat ivo do « n g n e e res taurador da saúde Vido o p r Ó s n c d ô 
deste importante niedicaméuto. i»ro»ptcio 

r ' K " ° Í S t ™ " ' K r S v , í , " , l l , e r < ; u l o s e ru lmonar , chloro-anemis. l j m p h a t i s . 
nio, rachit ismo e a debilidade, sãu convenienteinento t ra tados c m o j . í n n 
BECO>rniU .KTE DE QU1MO, CAHNE, LACT0-PH08FHAT0 DE CAL E FFVS,"1 

1 ° P1 ' " ,™»«"" '--» Granado, . p repa rado de toda a c o i í anca 
pelas propr iedades medicamentosas das substancias da sua exccllen e fo i 
V l i o p m ^ t o ^ K í S d M — « alquebrados d a , f o r ^ . 

I v ixuo TETBA-rHosPHATAD^RachiÜsmo da infancia, chloro-anemia, cr,fraque- imento 
pulmonar e por velhice, rec?,nn.cnda-sc com g r a n d e va ~ , c l A V ò t K ® 
1HOSPHATADO, do pharmaceutico Granado, cu ja base é • r m i lâo dm int 

.ore , phosphatos , constituindo uin poderoso í l i m e m o pa ra a v ?a 
W a ú e Só organismo, de grande auxilio p a r a as pessôas , n o amamentam 
crianças. ' loma-se um cálix ás refeições 

AI.CATBÍO L I c o R - P r e p a r a d o pelo pliarinaceulieo Granado , segundo a fo rmula de 
«o t ra tamento das enfermidades d o s ^ r g á n i s r e s p i r a t ó r i o ^ 

ca ta r rho .pnln ionar e da bex iga ; muito apreciado na estaoáo calmosa, como 
preventivo de moléstias epidomicas " 

| oei lba t ivo èxtbacio 1'I.uido—Composto de salsaparrilha, caroba e manacá, pre-

,„„ paquetes i a Companhia a io da o o u t r f . c ^ o moderna, illumina,lot . 
^ « f f . possuindo esplendida» a c c o m m o d a t e s para passage i ro , d . 
P a r a fretes, passagens o mais informagôe», com « agente«: «. 'aajm. - vww «• u^uuvgo* 

J o h n s t o n & > C o m a 
EUA B O COiLMERCIO, 1 6 - a PAULO f a a 

V D e p o s i t o g o r a i : 

CHASSAING j G>, Paris, 6, avenue Victoria. 

Debilidade g e r a l , 

Anemia, 

Rachltismo, 

Phosphaturia, 

Enxaquecas. 

• • ê'̂  »"W—VUlllj'UBlU 
.•arado pelo pl 'armnceutico Granado, emprega-se com vantagem 110 ' t ra ta -

s a n t ü í S y p h i l U i t a 3 ' r beumalkas , da i th rosas , u í e r o í a s c , « r a depurar o sangue, 
I tSTAS 1'UEPAUArÓFj) SAO BIOOBOSAJIESTE DOSADAS E SEGUIDAS DE EJPLICAoOES 

ri I M m p . T f l P T n i , r A " A I J E " " t " S K " Z L l i «BO 
I O LABORATORIO da p iormacia e drogar ia O r a u a ^ á rua Primeiro de Março 

n . u, K ic ide Janeiro, d vantajosamente conhecido da selccto e o r n o r a c a . 
Wer '» Ä r t 1 U ' ° ; r ^ ' enfermos o„ d ff 

I ' . .dos Ä Ä M P r e , , a , a d U S " a p p r o -

P a p e l d e 

e m b n í l h o 
N e s t e e s c r i p t o r i o , a 7 $ a 

•rroba. 

IDA NIEL 
P a r t e i r a diplomat! : i 

— Tratamento per mastniy-

B U A A M A Z O N A S , 6 
S . P A U L O 3 0 - 1 3 

600:000$000 
O corretor official Joaqu im Eugcnio 

do Amaral P in to tem a quantia dc seis-
centos contos de rdis p a r a collocar sob 
çauçSo de acçSes das Companhias Pau-
lista e Mogyana accei tas ao p a r com 
o prazo de f, annos, juros de 12 pa^os 
semest ra lmente . Travessa do Commercio, 
8 -C . 4 — i 

T H E A T E O S A N T ' A N N A 

G R A N D E C O M P A N H I A D R A M A T I C A 

B I A S B I I A I 4 A 
D o t h e a t r o R e c r e i o , d o R i o d e J a n e i r o 

F n n d a d a e m 2 » d e n o v e m l i r o d e 1 8 8 3 

H O J E - T e r ç a - f e i r a , 1 3 d o j a n e i r o — H O J E 

E x t r a o r d i n á r i o s u c c e s s o d a c o m p a n h i a 

8 « t o s , U o r ! g i n . í l r e c Ü N a â A ' E T o S T A ^ ' 1 ' ' d a P C i a C 0 " U m M 

LOBOS M MALHADA 
•„« J o í o V F « r r e i r a d e s < ) n z i>i. Edua rdo de Aibuquer 

J . . A W S A n t ? n l ? 5 a . F e l i s m i n ° . Braga; Manoel Artilheiro, 
2 3 . '< V ? j m , d 0 S ] , l v a> l°"6 d e L o r l l a , regedor , Rangel; Chico das Bichas 
«irbelro E d o a r d o Vieira; João Canada, juiz, ria festa , 'Bragança; Raymnndo P a „ -
„ „ ' . ^ í 6 < l a . m a , s l c o ' . R , a P o s ° ; B e n t 0 Zabumba , zé-pere i ra de aldeia, Marzulo-

. . 0 g í " ! t
/

e ' . , 0 g V - t C J r o ' R a m ™ ; A n d r í da Beçada, Ernes to Silva; f r e m c - T e r í 
' e l r a ' l i n h a r e s : 0 Brasileiro do Arco, Olympio; nm moço do Ia-

roura, Cecílio; nm estafeta , becll lo; O Pingola, taberneiro, A . N . ; Um musico 
raro; Um camponez, Alvaro; Ritinha, Maria de Oliveira; s ra . Qu i t é r i a do Sacra-
í h „ ° «ad?i "pi d,6 ,Ca','í0; Tia Anna da Beçada. Óeorgina Vieira; Rosa do 
M S a , Pepa; 4* c i n t a d e l r a ^ E m U m 6 ' ' a L ° U r 0 i - • c " » t a d e i » . Carmen; 

A a o ç à o n a p r o v i n d a d u A l i n h o — A c t u a l i d a i l e 
Can t ado re s , cantadeiras, camponezes e camponezas de Vianna do Castello 

g e n o i r l s t e , San ta Martha , Mladella, Gnlmar ícs , Famal icJo . Brsga , Santo Thyrso 
Mo. Povo , criança», devotos, mordomos, romeiros, philharnionica, donos de barra-
çSlj de «comes e bebes* e tc . 

Musica original do maestro José Nunes, ou « t r a h i d a das genuínas fontes da 
Inspi ração p o p u l a r . 

AVISO—A e m p r e s a pretende, dnrar.te n t emporada , reallsar uma sér ie de represen-
t ações ext raordinár ias , qoe serão i n t i t u l a d a s — B M t a s da Moda, e pa ra es-
se» ««pp, tacnlos serSo reservadas peças qne, pelo seu alto va lor l i t terar io e 
a r t í s t i co , tem merecido as melhores referencias da Imprensa , h s -n s réci tas 
| n e j e r i o rea l l sadas todas aa quar tas - fe i ras , vSo ser iniciadas amanhs.' 

i r ta-relra , 14 de janei ro de 1903, cora a pr imorosa comedia em verso 
i l do apreciado comediograpbo brasi leiro Arthnr Azevedo—O BADEIJO 
rá r ep resen tada pela p r ime i ra ve i n r a t a capi ta l . ' 

P r e ç o s e h o r a s d o o o o t u m e 

W -

Loção a Violeta de Parma 
Usando esta3 Loções, a cura 

ó infallivel da caspn e queda doa 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

Of Mlbetes á r enda , d a s 10 ho ra s da m a n h i ás 5 da tarde , 
SÜ Penh tia largo do Rosario ; depois, na bilheteria do theatrrr . 

P e p o » 4 « afpwtaeHio, haverá bondes put W d u as linhas. 

na Brasse-

P h a r m a c i a o D i - o g a r i a G R A N A D O & C. 
! i £ R U A P K t i ß E f R O O E M A P Ç t x . - r « © J a n e i r o 

• l«poH)l.>: im -Ef. «-„,r'. 

_ _ _ _ _ _ JEVAUOIRERYARLS 
A V I S O S A R I T X M I Q ® * 

Liverpool, Brasil and River Plata Sfearners 
L i n h a , L a m p o r t & H a i t i 

8 EB VIÇO DB PASSAOSIBOJ PABA NEW-Tanir 
BVK0.V, de Santos . . . . r „ j , 

» do Rio . . d " Já ie i r» , 19? 
HEVF.LIUS, do Rio . d o 'everelro . 
TENNYSON, de San tos . . ' * 

d o R i o . . . J * k 
• - março a 

O PAQUETE 

C O L E R I D G E 
I l l u i n i n a d o a l uz e l e o t r l n a 

t , N E W - Y O R K " 
Recebe passageiros de 1 - c 3 - classes para os por tos g ^ a T p a r » 

Ei to paque te proporciona aos passageiros todo o oonfort« „ . „ „ , 
•• bordo medico o criada. Viagem inais l i n i d a nus via S i "«CMMrlo s t j * 
venientes do baldeação. p | u ° v l a " « ' » ' e r r a s U u M 

( d o b r a r a ? K s t s j t s ^ J a n e i r a ' 

classes'. F 1 , n e t . e " 6 ^ t a " ' b - «1-e r io res dc e J » 

eu. ä ; ma i s i n f o r m a í õ " ' t r i u - a 8 : 

G E O H > B R O O I E . r u a Q u i t a n d a t . . 
JiL SANTOS, com os agentes " « n u a , « ( « o b r i d o j 

F. l lampshi re & C., Ld., I íua 15 de Sovenibr,» n 
E co RIO, com os agentes ' ' D i l W Í D U I l í r i l , 5 » 

N O R T O N M E & A W St a . LDl 
UVA PRIMEIRO DB IIABUO. M ' 

I V o n l d e u t e e h e r L l o y d B r e m e n 

O V A P O R ALLEMÃO 

DEPOSITO E FABRICA 
N A 

Importadora de perfumarias 

R u a de São Bento, 3 4 
^ S . P A U L O 

C o m p a g n i e d © s M e s s a g e r i e s M a r i t i r n e s 
1'AQUEUOTS P08TC MASfAIS 

O r á p i d o v a p o r p o s t a l I r a i i c o z 

C H I J L I 

„ , , r„ Capitão LARTIGUE 

Janeiro para " ^ P r a t a " " S a u t 0 3 - P « " * i " '»mve ,noa te no dia 13 d , 

L I S B O A E B O R D E A i r X 

B O N K r 

F O R M I C I D A P l i S T A I A ^ 1 

ÚNICO RECTIFICADO 

O « r a n d o c o n g u m o < | u o ( e m e s l o F O K M T -

V A c m t o , I ° ° B r « * « ó O m e l h o r a t t o s t a d o 
«le s u a s u p e r i o r i d a d e . 

Com p e q u e n a q u a n t i d a d e e x t l i u . u o m - s o 
g r a n d e s f u p m i f p i e i r o a . 

Ci rande r e d a c ç ã o a o s p r e ç o s 
flt;B-AOEXTE EM t AHPISAS I 

J o ã o J o r g e , F i g u e i r e d o & C o m p , 
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